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para se pre 
a w 

arar. 
E este o ca r ac t e r dos laços mat r imoniaes n o B r a s i l , o n d e u m a 

al ta m o r a l religiosa t em p r o t e g i d o a soc iedade con t r a as inves t idas 

vãs do d ivorc io , p l a n t a d a m n i n l i a q u e n ã o p o d e m e d r a r em te r ra 

ckristã como a nossa. 

I I eni t a l base de união até morte q u e se f u n d a m os la res b r a -

: sileiros, cu jo caracter ís t ico é o espir i to tu te la r d a esposa, g u a r d a 

vigi lante e i n c o n d i c i o n a l d a famí l ia . 

iVLas p a r a q u e a j o v e n esposa possa arcar desde o in ic io da 

v ida conjuga i com suas responsab i l idades cie ze ladora d o l a r , é 

preciso q u e saiba d e f e n d e r a p r ó p r i a saúde , con t ra os males p e r i -

ódicos a q u e está expos t a todos os mezes. P a r Á isto ba i t a t e r 

sempre na l e m b r a n ç a q u e p a r a os Incommodos de Senhoras n a d a 
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Sa la 710 — P h o n e : 2-6362 
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E X P E D I E N T E 
U m a n n o 24S000 

A S S I G N A T U R A S C o m r e g i s t r o . . 308000 
E s t r a n g e i r o . . . . 40S000 

A s a s s i g n a t u r a s p ó d e m se r t o m a d a s e m qua l -
q u e r mez; t e r m i n a n d o u m a m l o depo is n o m e z cor -
r e s p o n d e n t e , s endo o seu p a g a m e n t o f e i t o , adea t l -
t a d a m e n t e , ou á r c d a c ç ã o , ou á s n o s s a s E m b a i x a -
t r i zes , p a r a i sso d e v i d a m e n t e a u t o r i s a d a s . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A ^ L í S T Í S c o m o " 
r e m e s s a dc d inhe i ro e m va le p o s t a l ou c a r t a r eg i s -
t r a d a com valol* dec l a r ado , d e v e m ser e n d e r e ç a d a s 
á S e c r e t a r i a da R e v i s t a , A v c l i n a de S o u z a Sal les . 

T A E E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S E 
P U B L I C A Ç Õ E S 

S e c ç ã o d e a n n u i i c i o s : P r e ç o p o r vez 
1 p a g i n a 3005000 

' 1503000 
'A " 75S000 
'A " 40S000 

S e c ç ã o " V i d a F e m i n i n a " : 
1 p a g i n a 3608000 

•A " 1905000 
'A " . ÍOOSOOO 
•A " 605000 

T e x t o : 
1 p a g i n a 5005000 

Vt " 3008000 
'A " 180S00Ü 
•A " . ÍOOSOOO 

A n n u n c i o s c m t r i c o m i a só a c c c i t a m o s c m p a g i n a 
in te i ra , c u j o p r e ç o é 7005000. 

U n i c a m e n t e a s 
S E C Ç Ã O D E E N C O M M E X - n o s s a s l e i t o ra s , g o -

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S s a r ã o d a s r ega l i a s 
que lhes o f f e r e c e -

m o s com e s t a secção . T o d a e q u a l q u e r c n c c m m e n -

a cera Mercolized é 
a arte magíca do 

embelezamento 
K m u m a s ó n o i t e . o e u m o p o r 111:1 £ i a . a i.'c-

rn p u r a M e r c o l i z e d . r e d i m e o r o s t o f e m i n i n o d c 
tn t las u s i m p e r f e i ç õ e s q u e o a f f c i a i u o o e n v e -
l i i econi . A ("era M e r c o l i z e d a p p l i c a d a d u r a n t e u 
n o i t e c i i i q u a u t u a p e s s o a r e p o u s a , p r o v o c a íi 
q u e d a p a u l a t i n a m e n t e . e e m p a r t i c u l a s i m p e r c e -
p t í ve i s . da e p i d c r n i o e x t e r i o r d a e i i t i s . f a w n d o 
eo:n q u e á s u p e r f í c i e v e n l i a r e s p l n i i d o s c e r u m a 
n o v u e i l t i s . f r e s c a . e x h u l i e r a n t e c bc l la c o m o :i 
da m a i s p lena j u v e n t u d e . A d q u i r a a Cera Mer-
col ized na p h a r n i a c i a e f a c a u s o m e t h o d i c o «: 
c o n t i n u a d o , s e c u n d o a s i u s t r u e c õ e s r e s p e r t í v a s . • * • 

A s t a b l c t t o s d c " S t y i n o l " r o s a d o , d i s s o l v i -
d a s cm ajrna t é p i d n . duo u m a c f f i c a c i s s i m a so-
l ução p a r a a i n s t a n t â n e a e x t i r p a r ã o d o s c r a v o s . 

A l e g i t i m a " ( ' E U A Pt"K 'A M I v K r o j , I Z K I > " 
é v e n d i d a s ó n i c n t e e m l a t a s d o u r a d a s d c do i s t a -
m a n h o s — P r e ç o s d e veínda r o B r a s i f , Rs . 
1 2 $ 0 o 0 e 7 S 0 o o . 

da dc c o m p r a n e s t a cap i t a l d e v e r á v i r a c o m p a n h a -
da da r e s p e c t i v a i m p o r t a n c i a ( e m va le pos t a l ou 
c a r t a r e g i s t r a d a c o m v a l o r d e c l a r a d o ) . 

T o d o s os ped idos d e i n f o r m a ç õ e s d e v e m vir 
a c o m p a n h a d o s d o sello p a r a a r e s p o s t a 

P e d i m o s q u e t o d a c o r r e s p o n d ê n c i a m e s m o 
e m s e t r a t a n d o d e l e i t o r a s a n t i g a s e embaixat»-!-
zes . v e n h a a c o m p a n h a d a d o r e s p e c t i v o e n d e r e ç o 
p o r e x t e n s o . 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

C o n t í n u a á d i spos i ção das n o s s a s le i to-
r a s o n o s s o d e p a r t a m e n t o d c c o m p r a s e 
r e m e s s a s dc q u a l q u e r o b j c c t o , d e n t r o do 
ma i s b r e v e p r a z o poss íve l . T o d a co r re s -
p o n d ê n c i a que c o m e s t e s e rv i ço se r e l a -
cione, deve se r d i r ig ida a o s e g u i n t e e n -
de reço : ; 

" R e v i s t a F e m i n i n a " — S e c ç ã o de c o m p r a s . — 
P r a ç a da S é , 53, - P a l a c e t e S t a . H e l e n a . 

P o d e r o s o A n t i s e p t i c o , i n f a l l i v e l e m toda:> 
a s m o l é s t i a s d o s o r g ã o s g e n i t a e s rta m u l h e r 
" O uso d a s I t ivnxcns <1 In r i n s euni o G Y K O L . 
p r a t i c a d a s m a i s rce iu iu i ie iu lave is . p r e v i u » 

de muito c e r t o a s iufen.-õi-s <i>> rn-r<>". - -
Em ciiíxhh com 21) paiiui» — I'rc;o n$Ouo 

PJIARMACIAS E DROGARIAS 

G Y I 2 0 L > 
A N D A R /

I R > -

esr / O : • 
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<31. 4t da sede de impcessos soBce educação 
( E m 193o , 'a .convite ,do 

presidente dos Es tados Uni-
dos, reuniu-se em Washirigton 
Um numeroso grup.o de emi-
nentes educadores ç especia-
l is tas em bem-estar Infantil , 
no intuito de estudar o que 
s e hav ia fe i to e o que poderia 
fazer em prol da creança. 

Es ta reunião — que é ge-
ralmente conhecida com c 
n o m e de "Conferencia da Ca-
sa Branca" — toríiou-se no-
táve l pelos importantes tra-
balhos nella apresentados. O 
seguinte artigo é um resumo 
dos accordos tomados por 
u m a das secgões da referida 
conferencia ." 

A seeçfm I I «la " 'Confe r ên -
c ia dai Casa B r a u e a " ve r sou 
s o b r e a educação in t eg ra l <la 
c r e a n ç a . P r o c u r o u - s e e x a m i -
n a r . soh o pon to d e v i s t a «la 

s a ú d e o d a p ro l eeção , t odas 
a s i n s t i t u i ç õ e s q u e • t e n h a m 
p o r f i m e d u c a r a m o c i d a d e 
a t é a o s lt> a n n o s de edade . 
i n s t i t u i ç õ e s e s t a s q u e com-
p r e h e n d e m : o l a r . a s escolas 
m a t e r a e s . os j a r d i n s de in-
fa i ie ia . a s esco las eleineuíu.-
ITS e s e c u n d a r i a s , a s c lasses 
e spec i ae s p a r a e r e a n ç a s anor-
m a e s , os p r o g r a m m a s de re -
creio. a e d u c a ç ã o e a l i m e n t a -
ção . a e d u c a ç ã o p h y s i c a , o 
t r a b a l h o i n f a n t i l e m u i t a s ins-
t i tu ições c u j o s p r o g r a m m a s 
a f f e c t a m a j u v e n t u d e . t ae s 
c o m o a s e g r e j a s , os c inérna-
to j r ra fos . o r ad io , os j o r n a e s 
e r ev i s t a s , os o r g a n i s m o s do 
m e n i n o s e m e n i n a s e os 
a c a m p a m e n t o s de v e r ã o . X a s 
d i f f e r e n t e s s u b - d i v i s õ e s dedi-
c a d a s a c a d a u m a ( les tas ae t i -
v i d a d e s , r eun iu - se g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e d a d o s , q u e t ê m 
s ido i n t e r p r e t a d o s p o r c o m -
inissõew r e p r e s e n t a t i v a s de 
e s t a o c l e c i m c n t o s i n t e r e s s a d o s 
e m d i v e r s a s p h a s e s d a i n f a n -
cia . Os d a d o s ' p u b l i c a d o s a 
e sse respe i to c o n s t i t u e m u m a 
v e r d a d e i r a m i n a de i n f o r m a -
ções, da qua l p o d e r ã o s e v a -
l e r no f u t u r o t o d n s a s p e s -
s o a s i n t e r e s s a d a s n a m a t é -
ria. Cada e s t u d o c o n t e m 
g r a n d e s o m m a d e d a d o s e r e -
c o m m e n d a ç õ e s f u n d a m e n t a es . 

O s e g u i n t e r e s u m o d e s t i n a -
se a p e n a s a e n u m e r a r a lgu-
m a s d a s eonc iusões q u e p a r e . 
cem j u s t i f i c a d a s em v i s t a d o s 
dados con t idos e p o r s e r em 
a s s u m p t o s q u e d e v e r ã o d e s -
p e r t a r o i n t e r e s s e do p o v o 
em gera l . E ' p rec i so r e c o n h e -
cer q u e s e os E s t a d o s U n i -
dos h ã o do s a h i r t r i n m p h a n -

Dias felizes . . 
Sornno sereno. 
Crianças sadias 

EMULSÁO 
'KEPLER' 

D E O L E O D E F Í G A D O D E B A C A L H A U C O M E X T R A C T O D E M A L T E 

A s m a n t é m e m boa saúde 

A venda nas 
D / Í ^ B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . 
Pharmacias e Armazéns *>'» • 

169 



REVISTA. FEMININA 

F R A Q U E Z A E D E B I L I D A D E c o r -
r e m p a r e l h o s ! C u i d a d o ! A a m e a ç a 
d e a f e c ç õ e s p u l m o n a r e s e s t á s e m -
p r e p r e s e n t e . R e a j a i m m e d i a t a m e n -
t e : c o m e c e h o j e m e s m o a f o r t a l e c e r -
s e c o m a E m u l s ã o d e S c o t t . E ' a g r a -
darei d e t o m a r e f á c i l d e d i g e r i r . 

E ' s c i e n t i f i c a m e n t e c o m p o s t a : 
c o n t é m o l e o p u r o d e f í g a d o d e ba-
c a l h á o , — rico e m v i t a m i n a s A e 
D — c á l c i o , e v a l i o s o s e l e m e n t o s 
n u t r i t i v o s e f o r t i f i c a n t e s . 

R e c o m m e n d a d a p e l o s 
m é d i c o s d e t o d o o m u n -
d o h a m a i s d e 6 0 a n n o s . 

EMULSÃO 
'J. Emulsão de Scott rccommenda-se para 

Tosses —Bronchites—Fraqueza pulmonar 
Depauperamento — Anemia — Debilidade 

Rachitismo — Formação dos dentes 

DE SCOTT 
Recuse toda imitarão. A ceei te somente 

a Emulsão de Scott legitima com a 
marca do homem com o bacalhúo. 

'Agentes exclusivos ãe vendas: HA.ROLD F. KLTCHIE & CO., Inc., 40 East 34lh St. New York, E. U. A. 

tes cm sua experiencia demo-
crát ica, convém não só que o 
povo se compenet re da p a r t e 
que corresponde á educação 
das novas gerações, m a s quo 
todos e s t e j am dispostos a fa -
zer as adaptações exigidas 
por esses tempos de tão rá-
p idas t r ans formações . 

1. O Grande Interesse pu-
blico pela in fanc ia — O povo 
nor teamer icano se in teressa 
jnuito pelo bem-es ta r i n f a n -
til. E ' verdade que ouvimos 
a miúdo cri t icas ma l pensa-
das que qual i f icam a juven-
tude moderna de estouvada e 
ex t ravagante , e que t axam dc 
ineff ica/ .es as insti tuiçõescõos 
dedicadas ao spu ensino, m«s 
os estudos fei tos d u r a n t e esta 
conferencia não jus t i f i cam 
ta l pessimismo. Devido ás 
.rápidas t r ans fo rmações da 

actual idade, os problemas que 
en f ren tam a mocidadc sãc 
difficeis e mul t i formes . toda-
via, em geral, as inst i tuições 

encar regadas da educação dsi 
cream.-a .são bem iuformadais 
e dirigidas po rpessoas com-
pe ten tes e al t ruístas . Natu-
ra lmente , as insti tuições so-
ciacs, como a escola, o lar e 
a egre ja , cuja influencia se 
extende por todo o paiz, e f fe -
c tuam com lentidão as mu-
danças e adaptações necessá-
rias. mas 11a maioria dos cu-
sos estão resolvendo com bas-
t a n t e acerto os seus proble-
m a s . O que convém é fazer 
um estudo cons tan te _ tanto 
crit ico como constrüctivo. 
des tas entidades, e, ao mes-
mo tempo, p res t a r animação 
e apoioí aos seus prbgram-
111a s progressivos. 

2. A creança e o prOgres. 
so humano . — A humanidade 
somente progride á medida 
que a nova geração sobrepuja 
á ant iga . 

A rapidez do progresso hu -
mano pode-se medir em ter-
mos do progresso e f fec tuado 

por uma geração em compa-
ração com o da precedente. 
As pessoas que desejam me-
dir o seu êxito na vida pela 
sua contr ibuição no progres-
so humano, devem dedicar os 
seus recursos, t an to econômi-
cos como intelleetuaes. á ta-
re fa (le ga ran t i r aos seus__fi-
llios a maior opportnnidade 
possível de t r inmphar n.-t vi-
da. Xo seu entliusiasnío iiela 
educação intellectnal . os Es-
tados 1'nidos têm mostrado 
u m a tendencia ,ie menospre-
z a r os defei tos pli.vsicos que 
impedem o progresso de mui-
tas creanças . São dignos dc 
louvor os a lumnos que conse-
guem vencer taes defei tos, 
m a s . podendo ser corrigidos, 
é uma fa l t a de compaixão e 
cri tério deixal-os sem remé-
dio' Devemo-no sempenl iar 
em educar, não somente to-
das as c reanças . m a s inte-
g ra lmen te a coda creança. 

A creança na edade in-

Kola Soei Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do 

estomago. Util no crescimento das crianças. 
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FOGOES ZENITH 
a g a z o l i n a = = = ; 

d u s t r i a l — Ou trova e m fácil 
o s paes viverem In t imamente 
com os seus fi lhos. O lar, em-
liora s imples , offereein abun-
«laneia «V var iadas e valiosas 
exper i ene ias om «pie compar-
t i l h a v a m paes e f i lhos. Actual -
n iento os jmcs notam «mo es-
t e s eontac tos não só tC»iu di 
n i inuido notave lmente , s e n ã r 
q u e s e dis t inguem por sua 
nr t i f i c ia l idade o fa l ta de ver-
dade i ro interesse. 

As nc t iv idades da mooida-
de. . osl>eeialm<3ate- jms cida-
des . t endem a localizar-se frt-
ra do lar . Mui tas aessns acti-
VAlades c o n t i / b m i n ^extmor-
d i n a r i a m e n t e para o desen-
vo lv imen to da ereaiu.-a. 

Aetua lmentc , pnvn que os 
p a e s e os f i lhos possam man-
t e r sua relação in t ima , tão 
dese jáve l . 6 necessário que 
a m b o s tomem pa r t e nas neti-
v i d a d e s que se desenvolvem 

ff t rn do lar . E s t a s aet ividndes 
vx-rcr.iorcíj devem conver te r -
s e om aet ividades ' famil iares 

Ao passo que o la r so f f r c 
t r a n s f o r m a ç õ e s p ro fundas , 

v ã o surjr indo poderosos pie-
m e n l o s que a f fee ta in ext ra-
o rd ina r i amen te a moeidade 
p a r a o bem — e. in fe l izmcn-
t o para o mal . O radio, o ci-
n e m a tojrrnpho. .os jo rnnes e 

ri v is tas , offereeeni aos Jo-
v e n s a s ma i s sensneionne? 
oxpe r i ene i a s em qualquer 

M E T A L L U R G I C A Z E N I T H 
R . J o s é Boni fác io , -

F a b r i c a n t e s dos a f a m a d o s 
- Caixa, 94 — São Pau lo , 
fogões á gaz e gazolina Zeni th 

o ma l . -que a soc iedade nãc 
pode f u g i r á responsab i l ida -
de de lhes d e d i c a r , de t ido «' 
acurado i»stud<». As c r e a n ç a s 

MAtNESIA 
5 . P E L L E C R I H Q 

O MELHOR PURGANTE DO MUNDO B I 

c a m p o qiio escolherem, desde 
o ma i s baixo a t é o mais su-
b l ime. Todas es tas influen-
c ias offercepjn t a n t a s possi-
b i l idades para o bem e para 

não { | evem ser exp lo radas em 
benef ic io dos itieros de nin-
guém. nem tão pouco sacr i -
f icadas pela in sensa tez de 
quem q u e r ipie s e j a . 

Não é este senão um dos 
problemas apresenta «los pel-
augmen to do tempo de f o l g a . 
P a r a que o lazer se ja b e n é f i -
co nos Jovens, é preciso «inf 
ap rendam a usnl-o. Nos ú l t i -
mos annos . tem appa roc ldc 
mais de 20 Inst i tuições e n j e 
f ia i é de subs t i tu i r o l a r , a 
eg re j a . o a escola, proporcio-
n a n d o ã s c reanças a c t i v i d a -
dades educa t ivas o reerontí-
vns pnra as suas l ioras «le la-
z e r . Nus Kstanos Unidos te -
mos tido a leadeneia de con 
s iderar a escola rom o logrir 
proprio para resolver t odos 
os nossos problemas sociaes . 
sem embargo, vue-se t o r n a n -
do- eada vez mais ev iden te 
«jue numerosos p rob lemas da 

MIRE=SE AO ESPELHO 
E verá sua cútis mais macia, lisa c bem conservada, graças ao 

"SABÃO RUSSO" 
1(12 AXOS DE SCCESO 

O Grande Proteetor da Péle 
Solido c liquido. Em vidros de (50, 250, 500 c 1.000 grammas. 
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j u v e n t u d e n ã o p o d e m se r so-
luc iwnadiN d e mamÜnu e f f i -
caz nu e sco la , e q u e a s s u p r a -
c i t a d a s i n s t i t u i ç õ e s d e m e n i -
n o s e m e n i n a s s ã o p o d e r o s o s 
a l l i a d o s d a e d u c a ç ã o . O s s e u s 
p r o g r a m m u s p a r a o desenvo l -
v i m e n t o do corpo , o f o r t a l e -
c i m e n t o d o c a r a c t e r , e o e n -
r i q u e c i m e n t o d a v i d a d a 

n a s c r e a n ç a s . s e m p r e que s e 
t r a t a d e s s e s d i r e i t o s d e adu l -
tos c o m r e s p e i t o a o s p ã e s . 

5 . A c r e a n ç a e a d e m o -
c r a c i a . — A d e m o c r a c i a e x i -
g e q u e a e d u c a ç ã o s e j a un i -
v e r s a l . l i a m u i t o q u e o povo 
d o s E s t a d o s U n i d o s a d o p t n u 
a e g n a l d a d e d e o p p o r t u n i d a -
d e c o m o Um d o s s e u s ideaes . 

PARA OVAMOS 
E UTERO 

O m a i ^ e f f i c a z de todos os re-
m e d i o s p a r a a c u r a d e molestiar-
d o s ovar ios e u tero de effeito 
s e g u r o e gosto agradave l , é 

c r e a n ç a . s ã o p a r t e e s s e n c i a l 
do e n s i n o e d a e d u c a ç ã o t ã o 
n e c e s s á r i o s h o j e e m d*'»-

4. A c r e a n ç a e os s e u s 
d i r e i t o s — A s o c i e d a d e d e v e 
e x i g i r " q u e se p r o p o r c i o n e a 
c a d a c r e a n ç a a o p p o r t u n i d a -
d e d e c o m e ç a r b e m a s u a . 
O p r i m e i r o d i r e i t o d e c a d a 
c r e a n ç a é o d e n a s c e r e m 
c o n d i ç õ e s q u e llie a s s e g u r e m 
u m bom in ic io na c a r r e i r a d a 
v i d a , i s e n t o d e t r i s t e s d e f e i -
tos p l iy s i eos e m«' i i taes q u e 
•o i n f e l i c i t e m d u r a n t e t o d a a 
v i d a . (.'oni u m c o r p o f o r t e e 
u m a m e n t e s ã . a f e l i c i d a d e 
p a r a a c r e a n ç a q u e n a s c e 
p a r a a c e r a n ç a q u e n a s c e 
f o r t e m e n t e p e a d a p o r d e f e i -
t o s pli.vsieos e m e n t a e s , a vi -
d a é n a v e r d a d e d u r a e In -
g r a t a . Q u a l q u e r q u e s e j a o 
n o s s o e m p e n h o e m p r o t e g e r 
os d i r e i t o s d o a d u l t o , a s o -
c i e d a d e d e v e p e n s a r p r i m e i r o 

t o d a v i a e x i s t e s e m p r e o p e r i -
sío d o c o n f u n d i r a e g u a l d a d e 
d e o p p o r t n n i d a d e c o m a s e * 
m e l l i a n ç a d e e n s i n o . N e n h u m 
o u t r o t y p o d e g o v e r n o n e c e s -
s i t a t a n t o q u a n t o a d e m o c r a -
c i a . d e a d a p t a r a p r e p a r a ç ã o n , a r e m c o n t a a s d i f f c r e n ç a s 

E \ po i s . d e c a p i t a l i m p o r -
t â n c i a n a e d u c a ç ã o e p r e p a -
r a ç ã o p a r a u m a s o c i e d a d e d e -
m o c r á t i c a . q u e c a d a c r e a n ç a 
s e d e s e n v o l v a t ã o c o m p l e t a -
m e n t e q u a n t o s e j a p o s s í v e l . 
E p a r a i s so « p r ec i so f u g i r 
d e a d m i n i s t r a r e d u c a ç ã o a 
g r a n e l . E* i m p r e s c i n d í v e l 

« v \ \ \ t r a n s p a r e n t e fQm gordura 
Vf, \ N O legitimo tem cinto a-nrtrella de garantia 

v \ ^ n ^ r / ' do dc-poj í far io g e r a l . RIO.CAIXA PO/TAL 933 

E X M A Í . /ENHORAÍ PREFIRAM NA JUA 
H Y C I E N E I N T I I V I / V 

O prevent ivo a l U m á o 

tfhtentevc 
e d u c a t i v a á s d i f f e r e n ç a s in-
d i v i d u a e s q u e c a r a c t e r i z a m 
tis c r e a n ç a s . O pe r igo d e u m 
n íve l i n a l t e r a v e l d e mod ioc r i -
d a d e é m a i s g r a v e e m u m a 
d e m o c r a c i a d o q u e e m q u a l 
q u e r o u t r a f o r m a d e g o v e r n o . 

i n d i v i d u a i s d a s c r e a n ç a s . 
E s t a s d i f f e r e n ç a s i n d l v l -

d u a o s s e a p r e s e n t a m d e m u i -
tos m o d o s . A l g u m a s c r e a n -
ç a s s o f f r e m d e d e f e i t o s d a 
v i s t a oil d o o u v i d o . o u t r a s 
t ê m t e n d e n c i a p a r a c o n t r a l i i r 
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a tuberculose , ou t ras são 
m e n t a l m e n t e atra za das. ou-
t r a s m e n t a l m e n t e br i lhantes , 
e t c . E m b o r a a s d i f t e renças 
va r i em en t r e u m <it>svio quasi 
impercep t íve l e uma g rande 
d ivergencia da, norma, uma 

•educarão adequada exige que 
q u a n d o a ereança se desvia 
d a n o r m a o su f f i e i en te para 
•tornar v a n t a j o s o um t r a t a -
m e n t o sepa rado ou especiali-
zado . deve-se-llie; proporcio-

n a r es te t r a t amen to . Xão se 
pode qua l i f i ca r de adequado 
q u a l q u e r sys tema de educa-

r i eamen te normal . Ta l e rean-
ça não exis te . 

G. A e reança e o lar . — 
Toda a e reança tem direi to 
a u m bom lar . Acima de tu-
do. o bem-es ta r da e reança 
depende d a s re lações pes-
sonos que preva lecem n a f a -
mília. c da in f luenc ia que so-

LAVOLHO 

DEBILIDADE 

CONVALESCENÇA 

A N E M I A 
O V I N H O E O X A R O P E 

DESCH1ENS 

çõo que a p e n a s fo rnece u m 
edif íc io dividido em sa las des-
t i n a d a s a r e c b e r 40 a lumnos 
c a d a u m a , sob a direeção de 
n m professor incumbido de 
•exercer um de te rminado me-
t l iodo ou plano de es tudos 
reconhecido como sendo o 
m e l h o r para a ereança theo-

•bre el la exercem. As fo rças 
eeonomieas e soc laes que 
a m e a ç a m a h a r m o n i a de s sa s 
relações ou a s e g u r a n ç a d a 
f a m í l i a como u m a un idade , 
püem cm perigo o b e m - e s t a r 
da e reança . Os resu l t ados 
imincdia tos da operação de 
fo rças in imigas da estabili-
dade da fani i l ia — « m typo 
ba ixo de vida ou u m l a r des-
leixado. p o r exemplo — de-
vem ser ev i tados o combat i -
dos. não sOmente por a m p l a s 
razões h u m a n i t a r l a s , senão 

Tcna 
Olhos 
Como Estes -
Se 09 banhar com LAVOLHO. 
Olhos bellos são olhos limpos. 
Um collyrio apropriado preserva a 
saúde das membranas in ternas e 
impede o envelhecimento dos 
olhos. Já fez alguma vez a 
lavagem antiseptica** dos olhos. 
Experimente o LAVOLHO e vera 
o seu novo aspecto e como elles 
se sentèm. 

espec ia lmente pn^a. faci l i tai* 
a adap tação e o desenvolvi-
mento adequado das c r e a n -
ças . 

E* de impor tanc la f u n d a -
menta l pa ra a exls tenciu do 
la r que a famíl ia possa conse-
guir u m a receita adequada e 
segura, problema esse de 
g r a n d e impor tancia nacional . 
Os melhores esforços educa -
t ivos das escolas e do o u t r a s 
inst i tuições poderão se v e r i f i -
car inef f icazes se o a m b i e n t e 
emot ivo em que vviH a erean-
ça é t r i s te e ar r i scado. 

Abr igamos a inda a fa l l az 
t rad ição social de que o cui-
dado das c reanças 110 la r é 
simples, automát ico e i n s t in -
ctivo. Com a nossa devoção 
ao amor materno , enca ramos 
o l a r como não sendo susce-

^ dona de casa 
cumprindo os sews deveres sociaes, deve estar 
sempre chic e elegante. 
A sua apparencia não permitte imaginar, sequer, 
que ella de vez em quando toma parte nos 
serviços domésticos, por tratar a cutis e as mãos 
com o afamado 

C R E M E N Í V E A S 
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p t i v e l d e i n v e s t i g a ç ã o s e i e n -
t i f i e n . A a s s i m d e i x a m o s d e 
e s t u d a r c u i d a d o s a m e n t e os 
s e u s p r o b l e m a s ou i n e u l e a r 
a o s p a e s a q u e l l a s a t t i t u d e s e 
p r o p o r c i o n a r - l h e s a q u e l l a s in-
f o r m a ç õ e s t ã o n e c e s s a r i a s a 
u m a c r i t e r i o s a a c t u a ç ã o n o 
l a r . E x i s t e d i spon íve l , p o r é m , 
u m a c e r v o s e m p r e c r e s c e n t e 
d e i n f o r m a ç õ e s s e i e n t i f i e a s 
p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o , cu i -
d a d o c e n s i n o da e r e a n ç a . 
Q u a l q u e r p r o g r a m m a p r o g r e s -
s i v o t e r á d e r e c o n h e c e r a i m -
p o r t â n c i a b a s i e a d e p r o p o r -
c i o n a r a o s p a e s — q u e t ê m 
a r e s p o n s a b i l i d a d e d i r e c t a — 
i n f o r m a ç õ e s s o b r e o d e s e n v o l -
v i m e n t o da e r e a n ç a e os i n e -
t h o d o s d e e d u c a i - a . 

7. A e r e a n ç a e a e s c o l a — 
E ' n a e s c o l a q u e o p o v o n o r -
t e - a m e r i c a n o d e p o s i t a a s u a 
f<! m a i s p r o f u n d a , f ê d e q u e , 
s e a g e r a ç ã o f ô r a d e q u a d a -
m e n t e e d u c a d a , os m a l e s da 
s e r i e d a d e de.^i(ppa^eeetír<o. O 
c o n s t a n t e , p r o l o n g a m e n t o d o 
p e r i o d o d e a s s i s t ê n c i a e s c o l a r 
o b r i g a t o r l a , o a u g m e n t o d a s 
c o n t r i b u i ç õ e s d e d i c a d a s á 
m a n u t e n ç ã o d a e sco la , o ri-
g o r c a d a vez m a i s a c c e n t u a -

FxpQrimQnfeodentiFricia 
genuinamente medicinal 
ODORANS de um poder 
anHsepHco extraordinário 
tendo por base os poderosos 
desinfectantes — Formo! e 
Thymol — que, segundo a 
sciencia moderna,são os que 
maior garantia offerecem 
para a completa hygiene 
da bocca. 

Para limpeza dos dentes 
use a "Pasta ODORANS 

[ T h ã M p o o 
OU) RO / 

LIQUIDO 
^XGvíeifvjv&cag® 
Cao prompia. jia.-

<tr<o "(Wrxxr 

d o n o s p a d r õ e s e x i g i d o s d o s 
p r o f e s s o r e s , o c r e s c e n t e n u -
m e r o d e a s s o c i a ç õ e s d e p a e s 
e p r o f e s s o r e s , t u d o p a t e n t e i a 
a f é q u e o povo d e p o s i t a e m 
s u a s esco las . T u d o q u e f ô r 
n e c e s s á r i o p a r a o i n a i s e f f i -
c a z f n n c c i o n a m e n t o d a s e s c o -
l a s , o povo e s t » p r o m p t o a 
f o r n e c e r . 

E m g e r a l , a e sco la v a e s e 

L I Q U I D O O D O R A N S , E M 3 T A -
M A N H O S . — A ' ViENDA E M T O -

D A S A S B O A S C A S A S 

Wuifo agradaitá 
e refrigerante ! 

a d a p t a n d o , r a p i d a m e n t e , á s 
n o v a s d i r e e t r i z e s ; c o m t n d o . 
a s t r a n s f o r m a ç õ e s que se tOui 
e f f e c t u a d o n a e s t r u e t u r a da 
s o c i e d a d e e m d é c a d a s r e c e n -
t e s . t ê m s ido t ã o g r a n d e s q u e 
s ó m c n t e e m l o g a r e s excepclo-
n a c s é q u e a escola t e m c o n -
s e g u i d o a c o m p a n h a i - a s . Sob 
o p o n t o d o v i s t a d e s a ú d e e 
p r o t e c ç ã o á e r e a n ç a , e n t r e os 
r e q u i s i t o s pai-a q u e a escola 
a l c a n c e « m s e r v i ç o e f f i c i e n t e 
n a e d u c a ç ã o e p r e p a r a ç ã o d a s 
e r e a n ç a » d e 1 0 3 1 , f i g u r a s o? 
s e g u i n t e s : 

( a ) Q u a n d o s e t r r f t a d e 
c o n s t r u i r ou r e m o d e l a r e d i f í -
c ios e s c o l a r e s , c o n v é m s e g u i r 
c o n s t a n t e m e n t e r e c o n h e c i d o s 
p a d r õ e s <ie h y g i e n e e s a n d e . 

( b ) X o d e s e n v o l v i m e n t o 
d e p r o p r r a m m a peda j rog icos 
d e v e m p r o v i d e n c i a r p a r a q u e 
os p r o f e s s o r e s a l q u i r a m n m 
c o n h e c i m e n t o p r o f u n d o da 
n a t u r e z a p h y s i c a d a e r e a n ç a e 
d o d e s e n v o l v i m e n t o d e s u a 
p e r s o n a l i a d d e , a s s i m da o r g a -
n i z a ç ã o e s c o l a r , u m s e r v i ç o 
d e s a ú d e , q u e a b r a n j a t o d a 
a r ê d e e s c o l a r de u m a c i d a d e 

ou de u m a m u n i c i p a l i d a d e , e 
n o q n a l p a e s e p s o f o s s o r e s . 
a u t o r i d a d e s e s c o l a r e s e e spe -
c i a l i s t a s d e s a ú d e , d e v e r ã o 
r e u n i r a s s u a s f o r ç a s , n o in-
t u i t o d e f o r m u l a r lini pvo-
g r a n u n n m e d i a n t e o qf ia l se 
p o s s a a s s e g u r a r p e r f e i t a se -
g u r a n ç a d e í m m u n i z a ç ã o . des-
c o b r i r e e x c l u i r c a s o s c o n t a -
g io sos , d e s c o b r i r <» eor r i j r i r 
d e f e i t o s p l i y s i c o s e m e n t a e s 
d a s c r e a n ç a s . q u a l q u e r q u e 
s e j a a s u a c o n d i ç ã o econo tn i -
c a . M a s a c i m a d e t u d o . o 

Operações de defeitos 
do NARIZ. LÁBIOS. 
ORELHAS. RUGAS. 
SEIOS CAHIDOS 
Dr. Desiderio Stapler 
Rua Libero Badaró, 14 
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prog run i inu suni tur io deve rá 
f o m e n t a r s y s l e i n u t i c a m e n t e . 
« m regimeu d e vida — d ie ta , 
deseanço , t r aba lho o d iversão 
— q u e e o n t r ü m e da maue i rn 
m a i s e f f i e a z p a r a o pe r fe i to 
de senvo lv imen to m e n t a l e 
phys i eo de eada c reança . 

( e ) A escola deve pro-
p o r e i o n a r a toda a c reança o 
«•usino da l iygienc, inclusivê 
h y g i e n e pessoal . f ami l i a r , 
e o m m u n a l , menta l , social e 
sexual , e a p r epa ração para 
os devores de paes . E m todo 
esse proírrainnia de educação 
h y g i e n l c a . a cooperação ac t l -
v a dos p a a s é f u n d a m e n t a l . 

A c r eança e a eg re j a . 
— E m todo o p r o g r a m m a d e 
e d u c a ç ã o a eg re j a occupa um 
l o g a r impor t an t e . Os dados 
con t idos em re la tor ios de ta -
l h a d o s sob re o a s s u m p t o , lan-
ç a p mu i t a luz sobre a g r a n d e 
i m p o r t â n c i a que a egre ja 
exerce sob re a m«oidade. Sem 
d is t ineção de sei tu ou c rença , 
s e j a ea thol ica . j u d a i c a , pro-
t e s t a n t e . ou q u a l q u e r ou t ra 
re l igião, a egre ja con t r ibuo 
p o d e r o s a m e n t e aos p r inc ipaes 
conce i tos da vida pessoal c 
os in tu i tos sócia es que fo r -
m a m a b a s e f u n d a m e n t a l da 
c ivi l ização occ identa l . Toda-
v i a . e m mui tas c o m m u n i d a -
des , o a j u s t a s e n t o á s n o v a s 

educação re l ig iosa . 
!>. A c reança e o b r inque 

do. — Toda a c r e a n ç a tom 
direi to a um logur apropr ia-
do p a r a b r inca r , que offoro-
ça condições a d e q u a d a s par : 
a s s u a s v a r i a d a s necess ida-
des ind iv iduaes . O briuquodi 
ô u m a f o r ç a cons t ruc t iva i r 
vida i n f a n t i l , essencial n ío 
s o m e n t e p a r a f o r m a r corpo, 
f o r t e s , s enão t a m b é m par: 
desenvo lve r aquol las t euden -
eias d e c a r a c t e r que têm co-
m o b a s e a in ic ia t iva e o va-
lor . O ap in l i an icn to nas c ida-
des pode ser ut l l indus t r i a l -
m e n t e . m a s a soc iedade com-
m è t t e u m g r a n d e erro pro-
c u r a n d o a l c a n ç a r ê x i t o i ndus -
t r i a l á c u s t a do bem-es t a r da 
i n f â n c i a . P a r a s o f o r m a r u m a 
idéa j u s t a do ve rdade i ro pro-
gresso r e s u l t a n t e d a i iulustr l : 
d e q u a l q u e r c i dade é iirocls-
p r ime i ro l a n ç a r n a sua follu. ^ 
de ba lanço , t odas a s c reches , 
esco las m a t e r n a e s , c a m p o s de 
r e c r e a ç ã o access ive is e f i sca -
l i zadas . me ios d e s t i n a d o s a 
c o n s e r v a r as c r e a n ç a s e m 
con tac to com a n a t u r e z a — 
c m u l t a s o u t r a s cousa s de se-
m e l h a n t e Jlintureza. O f a e t o 
do l a r n ã o p o d e r f o r n e c e r ás 
c r e a n ç a s condições a d e q u a -
das p a r a b r inca r , não é mo-

t ivo p a r a q u e se v e j a m pri-

R e s u l t a d o o b t i d o p e l o u s o d a s 

PILULES ORIENTALES 
Bemfazejas - Reconstituintes 
(Appr. D.N.S.P. sob o N" 87 cm aõti-111171 
Exigir o frasco dc origem sobre o qual 
devem figurar o nome e o endereço dc 

J . R A T I É , Pharmaceutico 

45, Rue de 1'Echiquier, PARIS 

A venda cm todas as Pliariaacias. ^ 

de ex is t i r na m e n t e o. no co-
r a ç ã o dos paes . 

10. A c r e a n ç a e o s e u ca-
r a c t e r — Apesa r d a emplm.se 
dada por e s »a c o n f e r e n c i a & 
saúde e protecçilo d a c r e a n ç a , 
n ã o se deve pe rde r de v i s t a o 
f a e t o de q u e o c a r a c t e r 6 0 

f im básico d<. todo o e n s i n o o 
educação . Cer to , u m corpo 
são é o p r imei ro requ i s i to p a -

T O L U O L 
i 

TOSSE. BRONCIIITES. ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 
E GARGANTA 

V e n d e - s e e m t o d a s a s b o a s DROGARIAS E PÍ IARMACIAS 

oxigeneias das c r e a n ç a s mo-
de rnas . tem sido moroso o 
i n a d e q u a d o n a s ogre jas . a s s im 
como. f r e q ü e n t e m e n t e . em 
o u t r a s agenc ias soeiaes das 
m e s m a s c o m m u n i d a d e s . En-
t r e t a n t o . em g r a u c rescen te , 
a cjrreja vao ampl i ando a s 
s u a s ae t iv idados e m prol da 
mocidade, não só na espliora 
de culto, s enão t a m b é m no 
a d j u s t a m o u t o dos j o v e n s ao? 
seus propr ios p rob lemas , e n a 
e f f e c t i v a ç ã o de unia admin i s -
t r a ç ã o c es tudo m a i s sc ient i -
f i c o do seu p r o g r a m m a de 

v a d a s do t ae s condições . 
M a s em t o d a s e s sa s cousas 

q u e devem se r p r o p o r c i o n a d a s 
pela soc iedade p a r a que a s 
c r e a n ç a s gozem do n m recreio 
s ã o f o r a d a casa . deve - se t r a -
t a r s e m p r e d e fo r t a l e ce r , e m 
v e z de e n f r a q u e c e r , a in f luen-
cia do la r . As f a c i l i d a d e s pa-
r a o jojío o o b r inquedo de-
vem se r i n s t r u m e n t o s n a s 
m ã o s dos p a e s p a r a a juda l -os 
11a r e sponsab i l i dade de cu ida r 
dos f i lhos . E s t a r e sponsab i l i -
d a d e n ã o deve n u n c a de ixa r 

y i QzlUza da qJHuIÍi e c 
RESIDE NA SUAVIDADE JOVENIL DA SUA CUTIS, QUE PODE 

CONSEGUIR E CONSERVAR USANDO DIARIAMENTE "O S E G R E D O 

DA S U L T A N A " . IIOÇÃO AXTIEFELICA AGRADAVELMENTE PER. 

FUMADA. Labora to r io do Sabão Russo-Rio . —• 

ra u m a monte sã. o u m a i n c u -
t e sã p roporc iona .0 c a m p o 
m a i s fé r t i l pa ra a f o r m a ç ã o 
do carac te r . Mas pa ra q u e o 
ea rac to r ind iv idua l p o s s u a a 
têmpora essencial p a r a f a z e r 
f r e n t e á s ac t iu ies cond ições 
da vida n o r t e - a m e r i c a n a . 6 
preciso «pio as pes soas res -
ponsáveis pe las c r e a n ç a s s e 
compene t r em do f a e t o q u e 0 

ea rac to r nílo 6 cousa q u e so 
f o r m a a esmo. senão o resu l -
t ado de c o n s t a n t e s è cr i ter io-
sos cuidados . 

E n l r e os i m p o r t a n t e s p ro -

il 
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b l e n i a s d o d e s e n v o l v i m e n t o 
d o c a r a c t e r , e s t á a t e n d ê n c i a 
m o d e r n a n o s e n t i d o d a e s p e -
c i a l i zação . P a r a o m e d i c o , a 
c e r a n r j a v u m d o e n t e d e f e -
b r e . P a r a o i n s p e c t o r d o s 
c a m p o s d e j o g o , 6 u m j o g a -
d o r d e b n s e b a l l ; p a r a o p r o -
f e s s o r , 6 u m a l u m n o do a r i -
t l i m c t i c a . K m o c c a s i õ e s d i f -
f c r e n t e s p o d e s e r e o u s a s d i f -
f c r e n t e s p a r a c a d a Uin d e s s e s 
e s p e c i a l i s t a s , m a s è m u i t o 
r a r o q u a l q u e r d e l l e s e n c a r a r 
a c r e a n ç a e m s u a t o t a l i d a d e . 

M a s s o m e n t e á m e d i d a q u e 
s e d e s e n v o l v o a i n d i v i d u a l i -
d a d e i n t e g r a l d a c r e a n ç a . 6 
q u e s e p o d e d e s e n v o l v e r o c a -
r a c t e r . O r e s p e i t o , po i s . pe l a 
i n d i v i d u a l i d a d e d a c r e a n ç a , 
c o n s t i t u e o r e q u i s i t o e s s e n c i a l 
d e s s o d e s e n v o l v i m e n t o . P a r a 
i s so é p r e c i s o d e s v i a r o p o n t o 
d e i n t e r e s s e . O m e d i c o , e m 
v e z de r e c e i t a r p a r a c u r a r a 
f e b r e , d e v e r á r e c i t a r p a r u 
c u r a r I l e n r y tf m i l h . q u e s o f -
f r e d a f e b r e . O i n s p e c t o r d e 
j o g a d o r d e b a s e b a l l . d e v e 
j o g o s , em vez d e t e r i n a r u m 
t r e i n a r I l e u r y S m i t h p a r a s e r 
j o g a d o r . O p r o f e s s o r , e m v e z 
d e e n s i n a r a r i t l u n e t i c a a I l en -
r y S m i t h , «leve e n s i n a r Tlen-
r y S m i t h p o r m e i o da a r i t h -
m e t i c a .V p h i l o s o p h i a q u e 
s e r v e d e b a s e p a r a o a c t u a l 
d e s e n v o l v i m e n t o d e u m pro-
g r a m a m e s c o l a r f o r m u l a d o n c 
r e d o r d a c r e a n ç a . é do v a l o r 
t a m h e m e m o u t r a s relações" 
d a v ida d a c r e a n ç a , j á q u e o 
f i m p r i m o r d i a l da e d u c a ç ã o ( 
a f o r m a ç ã o d o c a r a c t e r . 

11 . A c r e a n ç a e a s u a v o -
c a ç ã o . — E m b o r a os c a m p o s 
d e v a m s e r l a v r a d o s o a s fa -
b r i c a s d e v a m c o n t i n u a r em 
m o v i m e n t o , c o n v é m l e m b r a r 

/Querendo conservara sua Saúde e Juventude, 
'wÊk J3 cuide da sua 

yyiene intima. 

q u e a c r e a n ç a só t e m u m a in-
f â n c i a . D u r a n t e e s t a i n f a n -
e ia , o t r a b a l h o i n f a n t i l d e v e 
s e r p e r m i t t i d o s o m e n t e q u a n -
do c o n t r i b u o ao b e m - e s t a r i n -
f a n t i l . A l g u m a s espoc ies do 
t r a b a l h o s ã o b e n é f i c a s á 
c r e a n ç a . O u t r a s b e n e f i c i a m r 
I n d u s t r i a á c u s t a d a c r e a n ç a . 
N ã o h a n e c e s s i d a d e e c o n ô m i -
ca n o s E s t a d o s U n i d o s q u e 
p o s s a s e r a l l e g a d a c o m o j u s -
t i f i c a ç ã o p a r a s e r o u b a r á 
c r e a n ç a a sua i n f a n c i a . N ã o 
se d e v e t o l e r a r q u a l q u e r u s u r -
p a r ã o d o s a n n o s q u e s ã o n e -
c e s s á r i o s p a r a a e d u c a ç ã o c 
a o r i e n t a ç ã o . 

M a s a e f f i c i o n c i a v o c a c i o -
n a l n ã o ó s o m e n t e u m a g r a n -
d e n e c e s s i d a d e soc ia l , s e n ã o 
t a m h e m u m p r e c i o s o d o m i n -
d i v i d u a l . P o r t a n t o , d u r a n t e a 

j u v e n t u d e , f i g u r a m e n t r e os 

Casa Lemcke 

a s p e c t o s m a i s u r g e n t e s d a 
e d u c a ç ã o c d o e n s i n o , a o r i en -
t a ç ã o p a r a a v o c i ç ã o m a i s 
a p r o p r i a d a e a a p r e n d i z a g e m 
d e s s a v o c a ç ã o . 

12 . A c r e a n ç a e a educa -
ç ã o d o a d u l t o — A e d u c a ç ã o 
é u m p r o c e s s o c o n t i n u o que 
d u r a t o d a a v i d a . E m u m a o r -
d e m s o c i a l b a s e a d a n a op in i ão 
p u b l i c a , é p r e c i s o e n v i d a r e s -
f o r ç o s s y s t e m a t i cos no sen t i -
do d e m a n t e r i n t e l l i ge i i t e e s t a 
o p i n i ã o p u b l i c a . N e n h u m a 
i n s t i t u i ç ã o é t ã o s u s c e p t í v e l 
d e s o f f r e r d i r e e t a m e i i t e d e 
u m a o p i n i ã o p u b l i c a uia l 
o r i e n t a d a , c o m o a s i n s t i t u i -
ç õ e s d e d i c a d a s á e d u c a ç ã o da» 
e r e a n ç a s . 

E s t a s e n t i d a d e s s e r v e m o 
pub l i co , e do c o n h e c i m e n t o e 
d a b o a v o n t a d e d o pub l i co 
d e p e n d o u i 0 s eu e s t i m u l o e 
m a n u t e n ç ã o . 

Os c o n h e c i m e n t o s d e q u e 
n e c e s s i t a m os a d u l t o s ' pu ra 
e x e r c e r a s s u a s r e s p o n s a b i l i -
d a d e s d e c u s t o d i o s d o s d i re i -
t o s 0 o p p o r t n n i d a d e s d a s 
e r e a n ç a s , s ó m o n t e s e r ã o c o n -
s e g u i d o s m e d i a n t e u m o s í u d o 
c o n s t a n t e . A s i n s t i t u i ç õ e s 
e d u c a t i v a s e x i s t e n t e s d e v e r ã o 
e o m p r e l i e n d e r m e l h o r a res-
p o n s a b i l i d a d e q n e Ilies cor-

r e s p o n d e n e s s a e d u c a ç ã o . 

1®. U m p r o g r a m m a b a -
s e a d o n a i n v e s t i g a ç ã o — Ne-
n h u m e m p r e h e n d i m e n t o t ã o 
v a s t o c o m o o d a e d u c a ç ã o d a s 
e r e a n ç a s e m u m pa iz . pode 
a l c a n ç a r o sou d e s e n v o l v i m e n -
t o m a i s e f f i ea j c o econômico 
s e m q u e s e d i s p u n h a d e f ac - i 
l i d a d e s p a r a e f f e e t u a r i n v e s -
t i g a ç õ e s c u i d a d o s a s e eons-
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tantes_ Deve estudar os seus 
processos de funccionamento 
e medir os seus resultados, 
invest igação essa essencial 
aião sómento nas escolas, se-
não em outras entidades re-
lacionadas com o desenvolvi-
mento da creança, taes como 
a familia, o lar, a vizinhança, 
os campos de jogos e as as-
sociações de creanças. Indu-
bitavelmente, o que mais ne-
cessita de investigação ó a 
natureza fundamental da 
creança: physica. meu tal. mo-
ra le social. 

•Praticam-se. actualmente, 
grandes sommas de investi-
gações sobre a educação nas 
unviersidades, nos departa-
mentos estadoaes, nas repar-
tições de investigação e em 
fundações particulares. Essas 
invest igações são de grande 
utilidade, mas não são ade-
quadas. Deveriam ampliar-se. 
o conviria que outras insti-
tuições incluíssem nos seus 
progranimas .estudos sobre o 
bem-estar infantil. Todavia, 
todas estas instituições jun-
tas não podem proporcionar 
um estudo sys tema tico que 
abranja odo o paiz e todos os 
aspectos d aeducação. 

A educação é uma fuucção 
pnblcia. A responsabilidade 
de sua administração foi 
acertadamcnte confiada aos 
Estados. Theoriciimente, pois. 
a investigação necessária pa-
ra assegurar os melhores re-
sultados deveria ser feita pe-

A 
indigestão 

desapparece 
prompta e se-
guramente to-
mando-se um 
copo de agua 
com uma co-
lher de chá de 
"Sal defrueta" 
ENO, o effer-
vescente salino 
de reputação 
mundial. 

los Estados, que, sempre qu< 
fôr possível, deverão se encar-
regar de rcalizalas em coope-
r a d o com outras instituições. 

Alguns dos Estados, po-
rém, ainda não possuem 
facilidades necessarias para 
es encarregar das invest iga-
ções. Além disso, ha certos 
aspectos que devem ser abor-
dados pela nação em sua to-
talidade. Portanto, cooperar 
com os Estados nesta impor-
tante serviço de invest igação 
e informação é uma fuucção 
legítima e vital do Governo 
federal. 

A sensacional morte de 
Ivar Kreuger não podia dei-
xar de excitar as imagina-
ções dos prodoetores de a -
lém-Atlantico, sempre em ca-
ta de assuntos do interesso. 
Prepara-se, ao que se diz, 
um f i lme sobre a vida do 
celebre aventureiro da f inan . 
ça, que terá o titulo de O 
rei dos fósforos. Fala-se , 

também, que estão sendo 
empregados os melhores es-
forços para convencer Greta 
Garbo a desempenhar o prin. 
eipnl papel feminino. Wil -
liam tf arre fará o papel de 
Kraeger. O f i lme vae ter um 
certo caracter documentário 

e diversas cenas serão fil-
madas em Stockolmo, numa 
propriedade r,ue Kreuger ahi 
possuiu e onde v iveu algu-
as fases da sua existencia a-
giatda. 

PARA O INVERNO 
Colleretes . . . . £•">•? 
Gtiarnições de pelle 
em todas as cores 5OS 
Rénards desde . • SO? 
rel i es garantidas 

Ç/elleria Gyon 
Rua das Palmeiras, 6 Te l : 5 .4595 

Curtem-se, Tingem-se e Refor-
mam-se pelles. — Luvas de ca-

murça e pellica. 
Esmerada fabricação própria 

Preços razoaveis 
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"Se eu soubesse de alguma cousa 
que fosse util á minha fami l ia mas prc 

fudicial á minha Patria. eu procura-
ria esquecei a ." 

Para a REVISTA FEMININA 

Achamos opportuna a transcripção destas pa-
lavras da presidente da Associação dos Professo-
res Primários do Estado de Minas Geraes, ú qual 
apenas j un t amos um ligeiro commentar io . 
xio. 

"E i l - a s : 
Os dias de preocupações e de a m a r g u r a s que 

temos vivido desde !) de julho, faz-me pensar na 
necessidade de iniciarmos, nas escolas primarias, 
uma propaganda longa e efficiente cm favor da 
Paz, afim de que a vingança, a irrcconciliação e 
os males de toda a espeeie não voltem, mais 
tarde, a en lutar a nossa Patria. 

E é para a professora mineira que a "Asso-
ciação dos Professores Pr imár ios" appcla e espera, 
essa propaganda benefica e regeneradora, part i-
cularmente da professora primaria, donde partem 
sempre os , movimentos de civismo, de bondade, 
-de altruísmo para todos os empreendimentos no-
bres, generosos e patriotieos. 

A Associação aconselha ás professoras que 
procurem educar seus alumnos de modo a reali-
zarem o ideal dc civismo, de bondade, de just i-
ça, fazendo vibrar todas as cordas capazes de mo-
vimentar e ampliar esse ideal. 

A "Associação dos professores" deseja que se 
ens ine aos isequcnos mineiros a a m a r f r a t e rna l meu 
te todos os brasileiros, a descobrir em todos os ha-
bitantes de nossa Patria motivos para que sejam 
respeitados e amados por seu trabalho, mesmo hu-
milde, por sua industria, por sua honestidade e 
por seus soffr imentos e que o amor á nossa ter-
ra, ás suas paysagens, aos seus recu-sos na t ura es, 
á s suas tradições obre insinue.se. pene t re o t r iun-

" Combate 
a anemia". 

" Facilita eactiva 
a digestão". 

"Restitue ' 
a força e o 
v i g o r aos 
debilitados". 

Medicação c o m p o s t a 
do QUINA, C O C A , 
K O L A . C A C A O , 
P H O S P H A T O S DE 
CAL, SOLUÇÃO 10-
D O T A N I C A , VINHO 
DE SAMOS. 

DEPOSITO GÉRR: 
19, Rue Jacoh. Parls-Francs 

fe. em todo o ensino a f i m de que o aluno adqui-
ra sentimentos de affeição, de ternura e de orgu-
lho por tudo quando é do Bras i l . 

Que os pequenos mineiros aprendam a admi-
rar e a reconhecer a grandeza c nobreza dos bem-
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f e i to res da humanidade , no te r reno d a s i n d u s t r i a ^ 
das sciencias, das a r t e ; a enthusiasniar-.se com os 
benefícios que nos proporcionam os grandes inven-
tos dc gênios nascidos, por vezes, em paizes diver 
sos e longínquos e a não considerar somente mere-
cedores dc admiração os feitos guerreiros c as fa-
çanhas épicas, mas, o trabalho humilde e simples 
de todos os dias. 

— Que reconheçam a nossa interdependencia 
economica. a deshumanidade da guerra e os bene-
fícios incalculáveis da Paz. 

— A Associação aconselha ás professoras que 
proporcionem aos alumnos os trabalhos por grupos 
preeonisados pHa escola nova e que cons t i tuem o 
primeiro aprendizado á vida pacifica. Por elle, co-
meçarão as crianças a praticar a paz social, liabi-
tuando-se a respeitar e a acatar as opiniões dos col-
legas, a auxilia-os e a exaltar o t rabalho collectivo. 

A sociedade e o egoísmo serão substituídos pela 
cooperação, pela cordialidade, pelo julgamento. 
Muitos talvez desconheçam o significado dc f ra te r -
nidade, de solidariedade, mas, essas palavras abs-
tratas terão sido substituídas por momentos da 
vida real de que não esquecerão jamais e que não 
se deterão nos estreitos limites da escola, esten-
dendo-se muito além. 

— Assim praticando, espalharão as professo-
ras essas bellas maximas de Montesquieu: 

— "Se eu soubesse de alguma cousa que me 
fosse util, mas prejudicial á minha famiila, eu a 
regeitaria de meu espirito. 

Se eu soubesse de a lguma cousa que fosse fltiT 
á minha família, porém, prejudicial á minha Pa-
t r ia . eu procuraria esquece . l a . 

Se eu soubesse dc alguma cousa que fosse ut i l 
á minha Patria, porém prejudicial á Europa e ao 
genero humano, eu a encararia como um c r ime" . 

— A Associação lembra ainda, as cartas e men-
sagens de afccto escriptas pelos alumnos e envia-
das aos collegas de outras cidades e Estados. Tomo 
a liberdade de, juntamente ao appello que acabo 
de fazer , reproduzir uma encan tadora m e u s i -
gem de um menino da França ás crianças dc ou-
t ras nações: 

"Caros amigos desconhecidos, 
Hoje, 11 de novembro, todos pensaram na 

guerra e f icaram tristes, mais pensaram também 
na Paz, c sc consolaram. 

Xós, crianças, não temos necessidade, para 
sermos felizes, que os homens grandes estejam 
dc accordo; nós também amamos a Paz e ucremos 
que ella reine por toda a parte, quando crescer-
mos. 

Caros amigos de outros faizes, sabemos que 
sois crianças como nós, embora não tendes nem 
a mesma pbysionnomia, nem os mesmos costu-
mes, nem o mesmo vestuário. Tendes paes que 
quereis conservar em casa c mães que não dese-
jaes ver chorando. E' preciso que prometamos não 
deixar voltar a guerra. Ella não voltará se nós nos 

EXIJAM "ZAMBELETTI" 

amarmos coino bons amigos e é o que vos quere-
mos dizer hoje . 

Amigos desconhecidos, as crianças f raneezas 
vos estendem suas mãos e vos enviam uma men-
sagem que se resume em uma pa lavra : Amizade" . 

— pois, para a luta contra o espir i to de 
revolta, contra o odio social ou internacional , con-
tra todas as fôrmas do inal que todos nós tcnu.s o 
dever de collaborar e que a Associação dos Profes -
sores Pr imários appella para o coração nobre e 
patr iota das professoras (pr imarias) mineiras que 
constituem um viveiro de forças ardentes e gene-
rosas. 

Permita Deus que todos esses esforços possam 
assegurar, ;»m favor da Paz c da Concordia, uma 
corrante tão f e r t e e duradoura que os impat r io tas 
quo sonham com ? guerra fu tura , recuem, d ian te 
du veprovação geval da consciência brasileira. 

— Assegura-se que a victoria da Allemanba 
v,'x guerra de 187'J foi devida ao pat r io t ismo do 

S A B O N E T E "FL iORIL , " 
PARA CONSERVAR A 5IACIAR E BELLEZA DA V0S3A CUTIS, USAE-O. 

PREFERI-0 NOS BANHOS, CONSERVANDO-O SEMPRE NO TOUCADOR. 
Puro, perfumado e inalterável. 

LABORATORIO DO "SABÃO RUSSO" RIO 
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p r o f . a l l c m ã o . S e j a m , p o i s , a s p r o f e s s o r a s d e M i -
n a s a s a s s e g u r a d o r a s d a P a z f u t u r a s e m n o s s o 
P a i z . 

O " M i n a s G e r a c s " , .10 d e S e t e m b r o d e 1Í)»2. 
N o t e - s e a c a r t a " e j e u m m e n i n o d e F r a n ç a , á s 

c r e a n ç a s d e s c o n h e c i d a s d e o u t r a s n a ç õ e s " : c i l a 
6 t a l q u a l u m a d a s c o m m o v e n t e s p a g i n a s d e R a -
b i n d r a n a h T a g o r e . 

S e a s m ã e s e a s p r o f e s s o r a s q u i z e r e i n , n ã o 
h a v e r á m a i s g u e r r a . . . A f f i r m e m o i - o d e s d e j á , a 
c a m i n h o d o N o v o H r a s i l : — é a f.'* q u e s a l v a . 

— O a p p c l l o q u e t r a n s c r e v e m o s n ã o c a p e n a s 
o v o t o s i n c e r o d a m u l h e r m i n e i r a : <!• o a n s e i o d a 
m u l h e r d e t o d o s o s p a i z e s , p a r t i c u l a r m e n t e d a 
b r a s i l e i r a , a q u e m c a b e , — m ã e , p r o f e s s o r a , i r m ã 
e n o i v a , u m a g r a n d e p a r c e l l a d e r e s p o n s a b i l i d a d e 
n a f o r m a ç ã o d a c o n s c i ê n c i a n o v a r e c o n s t r u c t o r a d o 
H r a s i l . 

A L Z I R A R E I S V I E I R A F E R R E I R A 

N i t e r o y , 3 O u t . 932 . 

Trecho de um discurso 
( P K O N I N C I A D O N O < ' I , r p . M I M T A R . N O . 
N U D I A I ) A I N A r O U í A í . Ã O I ) A " C A S A D A 
M r i J I K K " . P E L A D K A . A L Z I R A R E I S V I E I R A 
F E R R E I R A ) 

" M e u s S e n h o r e s e m i n h a s S e n h o r a s : 
A t r a v e s s a m o s u m a é p o c a d o l o r o s a n ã o a p e -

n a s p a r a nõc$ d o ISrasM. m a s p a r a t o d o s o s p o -

C M 
Pelas suas extraordinários proprie-

dades curativas, microbiádas, antisepticas, antiparasi-
tarias e anticczomafosas, o ARISTOLINO é bem O 
ANJO PROtCCTOR DO LAR. Todas as donas de casa 
precisam delle a todo o momento para applical-o 
sobre os Golpes, Ferimentos, Talhos, Queimaduras, 
Picadas, Espinhas, Manchas, Sardas, Cravos, Vermelhi-
dões, Comichões, Irritações, Frieiras, Feridas, Eaemas , 
Darthros, Contusões, Erysipelas, Broloejas, Assaduras, 
contra a Caspa e a Quéda dos Cabellos, pa ra lavar 
a Cabeça e p a r a quaesquer moléstias d a pelle. 

É de inestimável valôr e imprescindível o uso do 

> 5 » 

C a b e l l o s 
b r a n c o s ? ! 

S I G N A L D E V E L H I C E 
A Lnrjilo B r i l h a n t e f a z v o ' t a r a 

côr mi tur i i l p r i m i t i v a ( c a s t a n h a , 
' " a r a . <I»ira<1a ou n e g r a ) em pouco 
t e m p o . Não t i n i r a . Não n ian-
<-U:i o n ã o s u j a . O soa uso 6 l im-
po. f ác i l e » g r a d a r e i . 

A L>ir;ã(i Kr i l l i an te é uma f o r m u -
la sHon t i f i ca i |o g r a n d e liotUKi-j» 
d r . Gr. .mui. eu jn segredo cus tou 
200 cou tos d e r é i s . 

A Loção Kr i l l i an t e e x t i n g u e a s 
cuspas , o nrur i i lo , a s ehor rhéa >.• 
t odas a s affce<:õcs p a r a s i t a r i a s du 
cabolio. ass im como com lia to a cai-
vicle , revi ta" izani lo a s ra izes capil-
l a r e s . F o i a p p r o v a d a pelo Depar -
t a m e n t o Nac iona l da Saúde Publ i -
ca . e 6 r ecominendada pelos pr in-
c ipaes I n s t i t u t o s de I l yg l ene d» 
e s t r a n g e i r o . 

v o s : s e n t i m o s t o d o s i j n e u m p h e n o m c i i o d e v a s -
t a d o r d a t r a n q u i l l i d a d e i n d i v i d u a l e s o c i a l a n -
g u s t i a . s a i - ó d e e e n l u t a a s n a ç õ e s . ( . ' o i i e ide c o m 
e s s e e a t a c l y s m a . a a d m i s s ã o d a m u l h e r n a v i d a 
p u b l i c a , p a r e c e n d o a t é q u e e s s a e n t r a d a é u m a 
s o l i c i t a ç ã o n e c e o s a r i a d a s S o c i e d a d e s q u e . s o f -
f r e u d o . p e d e m a c o o p e r a ç ã o f e m i n i n a , p r i n c i -
p a l m e n t e n o a s p e c t o m o r a l , p a r a q u e s e d e b e l l e 
m a i s r a p i d a m e n t e a c r i . s e s o c i a l e m u n d i a l . A s 
s o c i e d a d e s - m o d i f i c a m - s e . e e m c e r t o s p a i z e s . 
c o m o JI ICus i a . t e m o s t r a n s f o r m a ç õ e s s e n s í v e i s 
l i o f e i t i o d o l a r , b a s t a n t e d i f f e r c n t c d o n o s s o , 
d a c o n s t i t u i ç ã o r e s p e i t o s a e s u a v e d a f a m i l i a 
b r a s i l e i r a . Q u a n t o m a i s n o s l i g a r m o s , m e l h o r p o -
d e r e m o s e s t u d a r t o d o s e s t e s p r o b l e m a s e p r e -
p a r a r n o s s a d e f e s a p r ó p r i a e d o l a r . a n t e s d e 
s e r m o s a r r a s t a d a s n o s v a i - v e n s d a s c o r r e n t e s 
s o e í a e s p o d e r o s a s . M e l h o r p r e v e n i r : s e j a m o s li.v-
g i e n t e t a s . t r a t e m o s d a p r o p l i y l a x i a d o s m a l e s 
q u e t i o s p o s s a m a t r i n g i r . F a z e n d o - o . n ã o u j r l m o f 
e g o i s t i c a n i e n t e : t o r n a m o - n o s v i g i l a n t e s p a r a a 
d e f e s a e f f i c i e n t e d a c r e a n ç a . q u e é o c i d a d ã o e 
a c M l a d ã d e a m a n h ã . A c r ç a n ç a é a p a t r i i e m 
f o r m a ç ã o . — - N a s m ã o s d a s m ã e s r e s i d e » f u -
t u r o d o s p o v o s " — d i z e m o s h o m e n s e í . õ s o 
r e p e t i m o s . E n t r e t a n t o e<«tú n a s m ã o s d o s h o -
m e n s g r a n d e p a r t e d e s s e f u t u r o ; a c h o a t é q u e 
a g a r a n t i a d o q u e a m u l h e r p ô d e f a z e r e f a z p e l a 
p u t r i a e s t á n a s m ã o s d o s h o m e n s , p o r q u e , p h r a 
a m u l h e r c o n s t r u i r s e r e n a m e n t e «..sse f u t u r o , n e -
c e s s i t a d a e s t i m a c o n f o r t a n t e q n e a s a d i a a t m o s -
p h e r a d a e g u a l d a d e d e d i r e i t o s , d a m u t u a c o m -
p r e h e n s ã o d e d e v e r e s . d e r e n u n c i a s v o l u n t a r i a s 
p e l a f o r m a ç ã o d a p e r s o n a l i d a d e d o i n d i v í d u o , d a 
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espoc i e e d a p á t r i a , s a b e i n s p i r a r a t o d o s o s Pa-
t r i o t a s . Na e g u a l d a d e lega i , na l i b e r d a d e c o n s -
c i e n t e , na c o o p e r a ç ã o bem e n t e n d i d a , n u m a m -
b i e n t e o n d e só h a j a e s c r a v o s d o d e v e r , a p r o s -
p e r i d a d e da d e m o c r a c i a d e i x a r á d e s e r u m m y -
t h o e s e e v i d e n c i a r á e s p l e u d o r o s a m e n t e . E s c r a -
vos . n ã o h a v e r á n iu i s n e s t e s écu lo i m b u í d o d e 
r e s p e i t o pela p r ó p r i a pessoa c pe la p e s s ô a d e 
ou t r e m : n e s t a época de e o r r e e ç ã o dos e x a g g e -
r o s do i nd iv idua l i smo e de f r a n c o d e s e n v o l v i -
m e n t o d o s g e n n e n s d a s democrae i a s - soc i ac s , q " e 
c a d a m u d e nCs csente. q u e c a d a l u t a d o r t r a z 
: ia a l m a ao cabo de todos os v e r d a d e i r o s c o m -
b a t e s soc iaes . 

— H o j e q u a s i t o d o s se e m p e n h a m e m l e -
v a n t a r o n ível d a s c l a s ses q u e s o f f r e i n . e m m e -
l h o r a r a s cond ições d a s c l a s s e s opi '1-arias. d o s 
q u e n ã o teeni t r a b a l h o ou q u e e s t ã o e x p o s t o s á s 
e x p l o r a ç õ e s d e t o d o -gênero. A " C a s a d a M u 
l h o r " p ropõe - se uni p r o g r a m n u i soc ia l d e d e -
f e s a da m u l h e r i j r no rau t e . d e s a m p a r a d a e ocio-
s a , p r o p u g n a m l o a s s i m pelo a m p a r o a m i l h a r e s 
d e e r e a t u r a s . q u e p o d e r ã o — a m a n h ã — a l i s -
t a r - s e 110 n u m e r o d a s c i d a d ã s a t e i s á p á t r i a o 
p o r q u e e n c o n t r a r a m p r o t e c ç ã o . r m u n o - n o s e m 
t o r n o do ideal da " C a s a d a M u l h e r " . i J e m o n s . 
t r c m o s - l h e s o l i d a r i e d a d e , com» n o s f ô r p o s s í -
ve l . Associc ino- i ios a e s t a n o b r e e i u p r e z a . p a r a 
q u e p r o s p e r e e se t o r n e n ã o a p e n a s o a b r i g o 
da m u l h e r d e s a m p a r a d a , m a s uni d o s c e n t r o s 
e u l t n r a e s f e m i n i n o s m a i s i l lus t ros do p a i z . u m a 
d a s o f f i e i u a s d e idéas e d e a e t i v i d a d e s p á t r i o -
t i c o s ma i s v ic to r iosas d o B r a s i l ; p a r a q u e s e j a 
r e a l m e n t e o nosso l a r s o b t o d o s o s a s p e c t o s . 

P e l o " E s e r i p t o r i o d c L i g a ç ã o F e m i n i n a Ge-
r a l " . d e Xic t l ie roy , s a u d o c o n t e n t e , n a p e s s o a 
da sua f u n d a d o r a , s r a . d. A n n a C é s a r , o n o v o 
l a r d e r o d a s a s m u l h e r e s do B r a s i l . " 

fèsccipfocio da l igação 
'feminina Çecat eês fudos 

(Sociaes de oJIlefecoq 
— A l . a s e c r e t a r i a g e r a l c o i u n i u n i e o u <iue 

a d i rce to ra tccl inica d e e n s i n o d a a s s o c i a ç ã o , 
s r a . d. G u a r a c i a b u T i n i o t h e o , a t t e n d e r á a o pe-
d i d o da Cruzada Nac iona l d e E d u c a ç ã o , t e n d o -
s e j á o f f i e i a d o a o D i r ce to r , d r . G u s t a v o A r n i -
b r u s t . pcdindo-dl te d i a e lio na pai«a c o n f o -
r e n e i a . 

— Foi a p r e s e n t a d a , á s s e n h o r a s p r e s e n t e s 
á r e u n i ã o de l í í . uma c a r t a ao " O E s t a d o " , d a -
t a d a d e 12 . cin q u e o ' ' E s e r i p t o r i o d e L i g a ç ã o " 
s a l o c i t a a esse jo rna l a a c c e i t a ç ã o d e u m ' p r ê m i o 
" S a n t o s i J u n i o u t " , p a r a u m d o s p e q u e n o s v e n -
c e d o r e s no concurso dc t e t s i n f a n t i s d e in te l -
l igene ia q u e " O E s t a d o " e i u p r e h e n d e . — A d i -
r c e t o r a r e s p o n s á v e l r ecebeu o s e g u i n t e a p p e l l o . 
d a t a d o d e .'5 de O u t u b r o c o r r e n t e : 

— " E " c h e g a d o o m o m e n t o e.m q u e . o u t o r -
g a d o á m u l h e r o d i re i to de Voto e r e s i d i n d o na 
lei a m e l h o r e s p e r a n ç a d e pro j r resso d o B r a s i l 
c s e n d o a Cons t i t u i ção , que n o s r e s t i t u i r á a 
c o n s e l e u e i a da noSsa l ibe rdade , o s o n h o m a i s 
c a r o d e todos e sp í r i t o s bem f o r m a d o s , d e v e -
m o s n o s e m p e n h a r n u m a v e r d a d e i r a C a m p a -
n h a N a c i o n a l de E d u c a ç ã o Po l í t i c a . I n a u g i i y a n -
d o a sua C o n v e n ç ã o B i e n n a l . a F e d e r a ç ã o B r a -

A D E U S R U G A S 
3.000 dol lares de p r ê m i o s s e e l las n ã o 

d e s a p p a r e c e r e m 
A mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer em-

bellezar. — E ' fácil obter-se a prova em vosso própria^ 
rosto em pouco tempo. — Expcrlmentae hoje mesmo o 
RUGOL. Creme scieutifieo preparado segundo o celebre 
processo da famosa .doutora de belleza Mlle. Dort Le-
guy, que alcançou o ' grand» prêmio do Concurso Inter-
nacional de 1'roductos de Tollette. 
RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira t rans-

formação vos embeltezii e vos rejuvenesce ao mes-
mo tempo. 

RUGOL dlffere conipletainente dos outros cremes, so-
bretudo pela sua aceito sub-cutnnea, sendo absor-
vidos pelos póros da pelle os preciosos alimentoB-
(térmicos que entram na sua composição. 

RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gal-
linlia, e faz desapparecer as sardas, panaos, espi-
nlias. cravos, manchas, etc. 

RUGOL não engordura a pelle. Não contCm <lrogas no-
civas. IÍ' absolutamente Inoffensivo. Até uma crian-
ça recm-nascída poderft usal-o. 

RUGOL dá uma vida nova íl epiderme flacida, porosa 
e fatigada, emprestando-lhe a appnrencia real da 
•juventude. 

GAltAXTIA — .1 Hlc. Lctjuy pagará mil dollares a 
quem- provar que cila não tirou completamente as suas 
próprias rugas com duas semanas dc tratamento apenas* 

Mlle. Leguy offerecc viil dollures a quem provar que 
cila não poxxue. oito medalhas dc ouro ganhas em di-
vcrxax exposições pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Letjuji pagará ainda mil dollares a quem provar 
que os seus attestados dc cura não são expontâneos e 
authcnticos. 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innu-
meros imitadores tem apparecido de todax as partes, do-
mundo. l'or isso prevenimos ao publico que não acceita 
substitutos, exigindo sempre: 

R U G O L 

J/mc. JJary Viyicr escreve: 
" J / c r marido, que cm sua qualidade dc tncdico 6 muita 

descrcni,! por toda a sorte de remédios, ficou agradavel-
mente surprelieiidido com os resultados que obtive con* 
o uso dc UUGOIj e por isso também' ussiynu o uttestado 
que junto lhe envio"... 

Mme. Souza Valcnce escravo: 
"Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 

afeiavam o rosto v, depois dc usar muitos cremes annun-
ciados, comecei a fazer o tratamento pelo ItUGOL, obten-
do a dcsuppurieão não st3 das rugas como das manchas 
modificando a minha physionomia a ponto dc provocar 
a curiosidade c a admiração das pessoas que me conhe-
ciam". 
Encontra-se nas bons plinrmacins. drogarias e perfu-
mnrins. Sc V. S. não encontrar KUGOL no seu forne-
cedor, queira cortar o conpon abaixo o nos mandar, que 

immeiliatamente lhe remetteremos um pote. 
Únicos cessionários para a America do Su l : ALVIM 
& FREITAS. Eseriptorio Central: Rua Wenceslau Braz 

n. Sobrado — Caixa, 1370. S. PAULO. 

C O U P O N 
Brs. Alvlm & Freitas — Cnixu 1879 — S. Paulo. 
Junto remetto-llics um va7e postal da quantia de 

10$0(H), afim «Ij. que me seja enviado pelo cor-
reio um pote de ItUGOL: 

"OMH 
RUA 
CIDADE . 
ESTADO 
(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA) 
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si lcira pelo P r o g r e s s o F e m i n i n o inicia u m a qu in-
zena de es tudos , e spec i a lmen te ded icada ú Cons-
t i tuição. E ' para e s t a c a m p a n h a que deve assu-
m i r o ea ree te r de uma v e r d a d e i r a Cruzada Na-
m i r o ca rac t e r de u m a ve rdade i r a Cruzada Na-
gresso Femin ino vean conv ida r , c o n t a n d o o con-
curso leal e valioso de todos os seus i r m ã o e 
i r m ã s de ideal. y 

A todos os c i dadãos Bras i le i ros , s em dls-
t ineção de Sexo. a todos os h a b i t a n t e s do Bra -
sil (pie a a m a m a possa P a t r i a e d e s e j a m vel -a 
colicsa. esclarecida e fo r t e , so l ic i tamos que dêem 
segundo os meios ao s e u a l cance , apoio intelle-
c tua l , imoral e m a t e r i a l <yie lhes . 'solicita a 
F . B. pelo P . F e m i n i n o p a r a a sua C r u z a d a Na-
cional de E d u c a r ã o Po l í t i ca . — (aa . ) B e r t a 
Lutz , Mar ia S a b i n a . " 

Consta dos E s t a t u t o s d e s t a assoc iação des-
de o pr imeiro p ro jec to . a e d u c a ç ã o ethico-pol i t i -
ca da m u l h e r : o " E s e r i p t o r i o de L igação F e m i -
nina f i e r a l " . conv ida rá a Commissão . que in-
dica pa ra representa i -o n a qu inzena de e s tudos 
da Federação pelo P r o g r e s s o Femin ino , o o f f i -
c ia rá a respei to á P r e s i d e n t e d e s t a assoc iação . 

— P a r a es tudos , a b ib l io theea d ispõe d a s se-
gu in t e s ob ras " O s F u n d a m e n t o s A c t u a e s do Di -
rei to Const i tuc ional , do s r . d r . P o n t e s de J l i r a n -

i v Y B l O L 

é o preservativo e curativo por 
excellencia das doenças da mulher 
SILVA ARAÚJO i CIA. LIDA. -»- Rio de laneim 

OS CABELLOS BRANCOS AFUGEN-
TAM A BELLEZA E A MOCIDADE 
Conserve a apparonc ia dos 20 annos, combatendo os C A -
BELLOS BRANCOS. A l g u m a s got tas de LOÇÃO " C A R M E L A " , 
ao pentear-se, em poucos d ias devo lverão aos seus cabel los 
brancos, a sua côr p r imi t i va e e x a c t a : loura, castanha ou 
preta. "CARMELA" não t inge porque n ã o é t i n t u r a : é u m a 
Loção del ic iosamente pe r fumada , mu i to usada pe la a l ta so-

ciedade dos mais ad ian tados paizes do m u n d o . ' 

A venda jem todas as Pharmacias e Per fumadas, em vidros 
Jf- g randes e pequenos . 

d a : "Les Cons t i tu t ions de 1 'Enropn Nouvel le" , 
de Mirkine Guetzevi tch . o n d e se e n c o n t r a m a s 
const i tuições de q u a r t o z e P a i z e s europeus . 

— Compareceram a s s e n h o r a s d d . S.vlvia 
ClialrOo, Alvar ina P re sco t t , d r a . l i da U e u m a n n . 
d ra . Alzira Reis Vieira Fe r r e i r a . 

— No dia 2 1 de O u t u b r o foi recebida pelo 
exmo. sr . dr . D i ree to r da I n s t r u c ç ã o u m a Com-
missão do Ese r ip to r io de L igação , compos ta das 
s enho r a s d ra . E rme l inda de Vasconcel los , d r a . 
Esmera lda Souto o d r a . Alzira Reis Vieira Fe r -
re i ra . que eom s . exa . t r a t a r a m de a s s u m p t o s 
re la t ivos á escola t r a b a l h i s t a . 

— O Eser ip tor io de L igação F e m i n i n a Geral 
de Nic theroy recebeu da s r a . p res iden te da 
Casa d a Mulher , i n s t i tu i ção r e c e i u - f u n d a d a 110 
Rio do Jane i ro , a s e g u i n t e c a r t a : " A Director ia 
da " C a s a d a M u l h e r " , p e n l i o r a d a ag radece a 
essa corporação o s e t e r fe i to r e p r e s e n t a r na sua 
inauguração pela d r a . Alzi ra Re i s Vieira Ferrei-
ra , (pie nos d i s t ingu iu c o m u m a b r i l h a n t e prelo. 

<;ão, aprec iad iss ima por todos que a ouv i r am. A 
" C a s a d a M u l h e r " será so l idar ia eom esse Es-
eriptorio, eom o qual se c o n g r a t u l a por seus 
nobres e pa t r io t icos in tu i tos . Pe l a Director ia . 
( a . ) Anna César ( P r e s i d e n t e ) — 10-10-9:52 — 
Rio de J a n e i r o . " 



DESDE 
1926 

SABONETE 

Èucalol 

. . . V E N D E - S E 
NO BRASIL UM 
SABONETE NA-
CIONAL IGUAL 
AOS MELHORES 
ESTRANGEIROS 
E P O R P R E Ç O 
MAIS BARATO. 

A / T I L H Õ E S DE PESSOAS experimenta-
ram o sabonete EUCALOL e fi-

caram enthusiasmadas com a sua pureza, 
o seu perfume agradavel e persistente e 
c o n o seu admíravel effeito therapeutico. 

• •• Exija a fita vermelha de gatantia ••» 



^ i n t e s t i n a l 

^ s D o s e taxativa 1 
- purgativd a 

Comprimidos. 
; 2 Em envelopes cusla 

f gg mais barato que 
KM ^ olea de riem® 
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^ ^ 0 CORAÇÃ 
LAB. NUTROTHtRRPíCO 
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ras as 
O sr. cônsul (la Hungria, dr. Luiz 

Boglar e d . Anua Boglar de volta de 
uma b r e v e viagem que fiaeram á 
sua patria, eneontram-se novamente nesta ca-
pital . A senhora Boglar. como representante 
das seboras húngaras, visitou liontem a séde 
da Federação Internacional Feminina, eongra. 
tulando-se pelos trabalhos que esta realisou 
sidente a seguinte men-
sagem de amizade que ft 
'••Confederação Nacional 
das Senhoras Húnga-
ras" envia as senhoras 
paulistanas, por inter-
médio da senhora cousvfc 
l eza . 

"Budapest, no dia 20 
de Agosto de 1932. 

"Senhoras paulista-
n a s . — Agradecemos c 
retribuímos de coração 
a belljt e cordial men-
sagem da Federação In-

ternacional Feminina 
de 'São Paulo, transmit. 
tida por nossa irman. a 
estimada senhora do sr. 
durante sua ausência,' entregando á sua pre-
ds. Luiz Boglar, encarregado no Consulado Real 
da Hungria em São Faulo. 

'Fique convencida a tão digna representação 
das senhoras paulistanas, que a manifestação da 
vossa amizade commoveu-nos. senhoras hunga-
ras. profundamente e podemos assegurar, que 
nós nunca esqueceremos e. que as senhoras do 
nosso paiz. a nossa juventude e as nossas crianças 
lembrarão sempre com gratidão as nobres senho-
ras paulistanas, cujos corações, de lá. do além 
d<> Oceano, nos enviaram o.s seus sentimentos de 
sympatl i ia. 

— O p a p a e : J u l g a que 
homens no p l ane t a M a r t e ? 

— Pela a t t e n ç ã o que es tá dando 
julgo a t é que ha mulheres . . . 

A vossa bondade, expressa naquella mani-
festação de fraternidade, significa para nós, se-
nhoras hungarus, que se voltam sempre com amor 
pela humanidade — um valor extraordinário. 
Embora os dirigentes desta mesma .humanidade 
nos tratassem, naquella mesa tragica de "Paz 
de Trianon", mais cruelmente de que qualquer 
outro povo vencido, tendo sido retalhado em 

quatro pedaços,o rouban 
do.nos do território pa-
ternal da nossa Patria 
Millenarla, não deixando 
para o povo húngaro 
quasi nenhum logar sob 
o sol . 

Nós supportamos es-
tas provações com a ca-
beça levantada, conf ian-
do na Justiça Divina e 
na Razão do nosso po-
vo . 

•Pedimos á exma. 'pre-
sidência acceitar o s pro-
testos da nossa amizade 
e conservar para nós o 
vosso sent imento frater-
nal, cuja embaixada a 
senhora d . Anna Boglar 

solicitamos trausmittir.vos. em retribuição as 
saudações mais cordiaes das senhoras da Hun-
gr ia . 

«Reconimemlando á vossa benevolente pro-
teeção os pobres da'colonia húngara paulistana e 
a s crianças destes nossos compatriotas, aprovei-
tamos mais uma vez esta occasião para apresen-
tar-vos os protesto» da nossa amizade e da nos-
sa mais sincera consideração. Feia Confedera-
ção Nacional das Senhoras 'Húngaras: Lenke 
Palmam, director-gerente nacional: Cecile de 
Tormaes. presidente N. Perpetuo; e dr. Autal . 
falk, thesoureiro cl iefe". 

CORRIDAS E M IN-
GLATERRA 

A grande sonsa çjjl» da 
Primavera na Grã Bretanha 
G constituída pela realisação 
de inúmeras e variadas cor-
ridas de cavalos que trazem 
a população presa do um in-
teresse e de um entusiasmo 

que exieode tôdas a s espec-
tat ivas. 

Há. 11a verdade, razão pa-
ra que assim seja pois que 
essas corridas correspondem 
á sensação dos espectado-

res apresen tando-lh es pro. 
vas duras em que homens e 
cavalos são expostos 

UM T Ú N E L CURIOSO 

Existe na Alemanha um 
túnel, devéras curioso que, 
na sua entrada é fechado 
por uma especio de panno 
de boca. Es|ie 'túnel neces-
sita do tal panno de boca 
em virtude de seu .areja-

mento. que impede, cont i -
nuamente, posadas nuvens 
de fumo. difificultand/ò im_ 
mensamente no seu interior 
a visibilidade. Para obviar 
tal contratempo: instalou-se 

numa das extremidades des-
se túnel pottmtes venti lado-

I • 

res ao passo que veda a en-
trada do ar no outro extre-
mo por melo da tal cortina 
em forma de panno de bo-
ca . 
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A e n g e n h o s i d a -
d e f e m i n i n a é i n f i -

n i t a e o g r a c i o s o c o n -
c u r s o o r g a n i z a d o e 111 

S e n s , e m F r a n ç a é d i s s o u m 
t e s t e m u n h o . T r a t a v a - s e d e f a -

z e r e m p a p e l , v e s t i d o s e c h a p é u s 
E s s e s v e s t i d o s e e s s e s c h a p é u s f o r a m 

v e r d a d e i r a m a r a v i l h a s d e a r t e , d e e n g e -
n h o s i d a d e e d e t r a b a l h o . A s c o n c o r r e n -
t e s f o r a m r e c e b i d a s 
c o m a p p l a u s o s f r e -
n é t i c o s e o j u r y 
d i f f i c i l m e n t e p o d i a 

d a r a s u a o p i n i ã o e d a r o s p r ê m i o s . Os 
e s p e c t a d o r e s f i c a r a m e s t u p e f a c t o s d i a n -
te d e s s a s o b r a s - p r i m a s . O p r i m e i r o p r ê -
m i o d e v e s t i d o d e f a n t a s i a , f o i g a n h o p o r 

M ' " e R e n é e Gol l in , c o m u m v e s t i d o 
c o m p o s t o d e r o s n c e a s , f e i t a s d e 

p a p e l d e j o r n a l t r a b a l h a d a s ao 
c r o c h e t , e d a n d o a i l l u s ã o 

p e r f e i t a d a r e n d a . E r a 
f o r m a d o p o r 1 7 . 5 0 0 

b o l a s d e p a p e l l u -
m i n o s o e n f i a d a s 

e m a r a m e f i -
n o z i n c a d o . A 

^xtfxxfrro 

f a d a , q u e é M c l l e 

Col l in l e v o u c i n c o 
m e s e s a e x e c u t a r a 
t o i l l e t e q u e é u m p r o d í -
g io , ú n i c o e m F r a n ç a e n a -
t u r a l m e n t e e m t o d o o m u n d o . 
Os c h a p é u s d e r u a e r a m t o d o s e n -
c a n t a d o r e s , e m u i t o s d e l l e s p o d i a m 
s e r u s a d o s s e m q u e n i n g u é m p e r c e b e s -
s e q u e e r a m f e i t o s d e p a p e l j o r n a l . G a -

n h o u o p r i m e i r o 
p r ê m i o M""'- J a c q u e 
l i n e C o s s u r e l c o m 
u m d e l i c i o s o c h a p e -

i u h o e r e s p e c t i v o r e g a i . E n t r e o s v e s -
t i d o s d e r u a . q u e p o d i a m c a u s a r i n v e j a 
a o s g r a n d e s c o s t u r e i r o s , n ã o só p e l a f a n -
t a s i a m a s t a m b é m p e l a e x e c u ç ã o , s a l i -
e n t a - s e o d e M°"» J e a n n e B r u n q u e 
o b t e v e o p r i m e i r o , p r ê m i o . í : u m 
b e l l o e x e m p l o d e p a c i ê n c i a e 
d c t e n a c i d a d e . E q u e m s a b e 
s e n ã o e o p r i m e i r o p a s -
so, p a r a u m a m o d a f u -
t u r a ? A i n o v a ç ã o 
dos v e s t i d o s d e 
p a p e l d e j o r -
n a l s e r i a m u i -
lo e c o n ô m i c a . 

* I , 
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U M A 
M U L H E R 

nos a impressão inquietante de que a t r a v a n c a v a m 
o caminho. P o r fim, paramos diante d u m a casa 
maior do que aquellas que t ínhamos vis to a t é alli, 
com telhado amouriscado em- vez de cober tu ra de 
colmo, u m a varanda mais larga sobre cachorros , 
e u m arco dc grosseiras aduclas dando accesso a 
um pàteo onde, numa promiscuidade selvagem, á 
luz d u m a lanterna, dormiam homens e gado. 

— E ' aqui, que nós f icámos? — pe rgun te i eu, 
com manifes to descontentamento. 

— Se isto ainda estiver como ha qua ren ta an-
nv/s, b:'s-.Jc ficar melhor do que julgas, — disse o 
velho .uso apeando- íc do seu ruço rodado, que 

ca; »:r a. cast igado dos moscões. 
Dah i a pouco, amantados os cavallos, é ramos 

J ^ j R A quasi .noite 
quando o velho P e -

d r o I i u d o s o e .eu, de-
pois dc duas ;longas ho-
ras a cavallo pela serra, 
chegámos a Cas t ro La-
boreiro. O meu provectó 
amigo, apesar dos seus 
se ten ta e tres annos fei-
tos. f i r m e 11a m o n t a d a 
como um rapaz, mant i -
nha com aprumo as suas 
tradições de marialva, 
mes t re de picaria, sabo-
neiro c espotre jador dos 
melhores do seu tempo. 
U m a leve aragem fazia 
ramalhar , num cicio bran 
do, a f ronde dos cas ta-
nheiros patr iarchas. O 
sol, como um disco de 
cobre em brasa, rolava 
sobre o fr izo rôxo do ho-
rizonte. Das bandas de 
Hespanha chegava, ás 
lufadas, um cheiro acre 
de m a t t o queimado. 

— J á não vinha aqui 
ha quarenta annos! — 
disse Lindoso, numa ex-
pressão de melancolia 
que contras tava com o 
seu feit io ordinariamente 
jovial. 

X a volta duma cast in-
ceira brava, as primeiras 
casas assomaram cabre-
jando na encosta, toscas, 
cobertas de colmo hi rsu-
to, com as suas caracte-
rísticas varandas debru-
çadas sobre barbaros pi-
lares de pedra e as suas 
lumieiras baixas donde se 
exalava um bafo morno 
dc curral. Approximei o 
cavallo duma das f res -
t a s : uma luz de candeh 
bruxolcava ; jun to duma 
mancha ruiva e buliçosa 
de gado, numa tar imba 
suspensa, t r e s vultos humanos roncavam, de bor-
co. Atada pelo cabresto a um argolão de fe r ro 
chumbado nos pilares de granito, cada casa t inha, 
espojada á porta , a sua cavalga dura, inquieta sob 
a niordedura dos tabões e dos moscardos. Aqui e 
além, uma figura bronca de castrejo, como u m a 
pincelada negra, escoava-se na sombra. Dir-se-ia 
que a t ravessávamos um povoado medieval. 

— Onde é a cs ta lagem? — perguntou o meu 
companheiro a uma mulher de capeirete negro que 
caminhava ao nosso encontro a t raz dum porco 
gelat inoso e enorme. 

— Mais além, 11a casa do arco. 
— Ainda é na casa do arco? 
Cont inuámos a marcha. Descobria-se jií, para 

o s lados de Hespanha , o c larão da queimada. Da 
S u t r a b a n d a , vista a t r a vez da renda neg ra de u m 
pinhal, a ul t ima palpitação luminosa do ocaso t i -
nha uma vaga tonalidade dc ouro verde. Começa-
vam a ouvir-se uivar e lat ir os cães, os fo r t e s mo-
lossos de Cast ro Laboreiro, cruzados dc cadella 
e de lobo. Coágulos espessos de sombra davam-
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conduzidos, a pedido do meu companheiro, ao me-
lhor quar to da estalagem, cu jas p o r t a s só se 
abriam, de annos a annos, pa ra receber um hospe-
de de qualidade. Depois do que vi ra no pateo, es-
perava tudo, confesso, menos aquella relat iva opu-
lencia. E r a u m a quadra ampla, caiada, com os can-
tos, j un to á sanca, enncgreidos de teias de aranha, 
o soalho mal t r a t ado c sujo, e, con t r a s t ando com 
es te abandono, dois leitos que podiam cons iderar -
se r i cos : um, alto, largo, de bilros, mon tado sobre 
e s t r a d o de honra de dois d e g r a u s e cober to d u m a 
colcha ant iga de damasco v e r m e l h o ; o outro , s im-
ples ba r ra conventual , com pés de bicho e espal-
dar enta lhado onde se viam as a rmas dc S ã o Ben-
to, peça talvez proveniente do proximo moste i ro de 
Fiães. T inha sido a r m a d a em tcmpo (aquella alco-
va — dizia-se — para lá .dormir o sei jhor arcebis-

pa to r r a s . con tou-me aque la a v e n t u r a «los seus tem 
pos de rapaz. T inha pouco mais de t r in ta annos, 
em 1892, viera a Castro Làboreiro, com duas pis-
tolas nos coldres e um sacco de libras na bolsa do 
arção, concluir cer to negocio de compra de umas 
t e r ras que en tes t avam com a Hespanha . O vende-
dor. u m cas t r e jo rico, p r e p a r a r a a s co isas para que 
o fidalgo fosse bem- aposentado, sendo-lhe fei ta a 
cama no " q u a r t o do arcebispo" , onde jii t inham 
dormido — se era verdadeira a f ama — além do 
antis t i te , um minis t ro de E s t a d o e ou t ra s grandes 
personagens. A es ta lagem do arco era j á en t ão o 
que G agora com a d i f e r ença dos cães que h a qua-
renta annos fo rmavam u m a verdadeira mati lha, 
ullulante e feroz, presa de dia aos argolões de fe r -
ro do pateo e solta de noite para a gua rda da casa. 
O proprio " q u a r t o do arcebispo" nada mudá ra em 

po de Braga, em visi ta pastoral . Sen támo-nos em 
duas tr ipeças, abancados a u m a mesa tosca de ccs-
tanho, sobre a qual ard iam os t r e s lumes dum ccn-
dieiro de latão. P e d r o Lindoso, depois de encom-
mendar ao moço da hospedar ia uma ceia f ruga l 
de caldo de gallinha e broa, fechou a por ta . Quan-
do nos encont rámos sós, disse-mt!, depois de um 
momento de c o n c e n t r a ç ã o : 

— H a quaren ta annos, nes te mesmo quar to , 
iam-mc ma tando a t i ro de clavina. 

— A t i? 
— P o r causa duma mulher . P o r pouco não fi-

quei estendido, como u m cão. 
Olhei o velho Lindoso. A sua face rapada, du-

ra, de um tom fo r t e de t e r ra de Siena, con t rah i ra -
se. Os seus olhos br i lhavam. Enrolou um cigarro, 
accendeu-o, levantou-se, e a passear pela casa, as 
esporas de fe r ro de Guimarães t i l in tando nas sa-

quasi meio século, conservando os dois leitos, com 
as suas colchas de damasco, a mesa dc cas tanho 
em que havia en tão um candelabro de p ra t a ma-
reada de dois lumes, e a s te ias de a r a n h a pojando 
aos qua t ro can tos da alcova, — embora presumi-
velmente, quaren ta annos antes , a s a ranhas deves-
sem ser out ras . O estalajadeiro, homem ruivo, gi-
gantesco, mal encarado como os cães, perguntou 
ao hospede o que quer ia pa ra a ceia e d isse- lhe que 
mandar ia a filha servil-o. Assim foi. Passado pou-
co t empo (com que comnioção elle o recordava!) 
ba te ram de mans inho á por ta , e Genoveva appa-
receu. T raz ia uma toalha b r a n c a e u m a inaljra d e 
caldo nas mãos. P e d r o Lindoso ficou t ão deslum-
brado a olhal-a, que n ã o a t inou com uma só pala-
vra para lhe dizer. E r a u m a maravilha. X ã o o tv-
po vulgar das bellezas c rassamente plebéas, más 
a cas t re ja de raça pura , t v p c delgado e esbelto, 
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pelle suave tocada de tons doirados como um mar-
fim antigo, olhos enormes que pareciam, prolon-
gar-se num traço negro para as fontes , mãos de-
licadas e brancas, e os pei tos for tes a r f a n d o sob 
o gracioso colletinho encarnado que as mulheres 
da serra então usavam e cuja moda hoje se per -
deu. Xinguem a diria filha daquellc pae. Emquan-
to Genoveva punha a mesa, o lharam-se ambo.?, 
elle em extase, ella a fur to , per turbada . Quando 
começou a comer, Pedro pediu-lhe que se assen-
tasse ao seu lado; ella sorriu e recusou. Naquelle 
silencio feito de inexplicável ansiedade, cada u m 
delles t inha a impressão de que sent ia ba te r o co-
ração do outro. A única janclla do quar to , debru-
çada sobre o pateo interior — então cheio de f a r -
dos de palha — estava aber ta . O ven to en t rava ás 
lufadas. Como a toalha se levantasse, en funada 
pela aragem. a filha do hospedeiro apressou-se a 
compol-a, e esse movimento approximou-a de P e -
dro. De repente, uma lufada mais áspera apagou 
a vela accesa do candelabro dc pra ta . Sem saber 
como. 11a escuridão. Genoveva encont rou-se nos 
braços do fidalgo, debateu-se, ia succumbir suf fo-
cada pela boca a rden te desse r a p a z d e t r i n t a a n -
nos, mas resistiu, libertou-se, c desappareceu, des-
cendo de escantilhão a escaleira a t é ao pateo . Foi 
o estalajadeiro que veio accender a luz e acabar de 
servir a ceia. Os movimentos do homem eram 
bruscos, o olhar desconfiado, c as suas mãos pos-
san tes . er içadas de pellos ruivos. t i n h a m a t t i t u -
des de pata de féra. Pedro dei tou-se ; mas, exci-
tado e reeeioso. não ponde do rmi r . A sensação 
desse bello corpo que por ins tan tes pa lp i tá ra de 
encontro ao seu, e, mais ainda, o t emor de qual-
quer surpresa, porque o quar to não t inha chave e 
o estalajadeiro. parecera-lhe hostil, não o deixa-
r am c-onciliar o somso. A t t e n t o ao m e n o r ruido, 
apalpava de vez em quando as pistolas escondidas 
sob o cabeçal do leito, e , de luz accesa, t inha os 
olhos fi tos na porta, barr icada com as duas t r ips -
ças, uma sobre a outra, para darem signal. A cer-
t a altura, pareceu-lhe que alguém subia a escada. 
Duas taboas r ange ram; sentia-se, d is t ine tamente , 
o resfolegar duma respiração opressa. P e d r o aper-
rou uma pistola, e g r i t ou : — " Q u e m está a h i ? " 
Ferrolhou a aldabra, a por t a abr iu-se : e ra Geno-
veva, descalça, quasi nua, um chalé p r e to pelo* 
hombros. Mas as duas t r ipeças c ah i r am: no si-
lencio da noite, o ru:do a t roou a casa ; l adra ram 
infernalmente os cães soltos no p a t e o ; e, dahi a 
pouco, ouviu-se a vóz do estalajadeiro, b r a d a n d o : 
— "Genoveva! Genoveva!" Abraçada ao fidalgo, 
a tremer, a pobre moça, que ele, no pr imeiro mo-
mento . suspei tara de t rah ição . ba l lmciava . n u m a 
supplica: — "Fuja , que o meu pae m a t a - o ! " M a s 
fugir, por onde? Descer a escada era cahir nas 
mãos do estalajadeiro; sa l tar pela janclla, sobre os 

fardos de palha, era -ser devorado pelos cães, peio-. 
res do que lobos. Foi _ então que Genoveva t eve 
uma inspiração salvadora. Quando j á seu pae su -
bia a escada, ela at irou o chalé pela janclla e pr.c-
cipitou-se dum salto. — "Que é de minha f i l h a ? " 
— uivou o cstalajadeior, assomando á por ta , de 
clavina 11a mão. Mas Genoveva respondeu-lhe, de 
baixo, numa vóz c la ra : — "Que quer vocemecê, 
p a i ? " o homem deixou cahir a a rma , já a p o n t a d a 
ao peito do hospede, e murmurou , humi lde : — 
"Queira perdoar. Cuidei que a minha fi lha e s t a v a 
aqu i ! " ' _ 

— Como tu vês — concluiu o velho Lindoso, 
sentando-se. a enrolar ou t ro c igarro 7— nes te mes-
mo quar to de estalagem. ha quaren ta annos, a mes -
ma mulher me ia perdendo e me salvou! 

— Demoras te - t e a inda? 
— No dia seguinte, de madrugada , fechei o n e -

goio coui o castreja, monte i a cavado, e, e sco l ta -
do por dois criados que elle mandou a rmar , puz-
me a caminho. 

— E Genoveva? 
— Xnnca mais a v i . 
— Nem soubeste del ia? 

— Nem soube delia. Ah. me uamigo! Quem 
pudera, mesmo com perigo de morte , mesmo com 
uma clavina aperrada aos peitos, vol tar q u a r e n r a 
annos a t r a z ! 

Nisto, bateram, levemente ii o r t a do quar to . 
Uma velha entrou, com uma toalha b ranca e umu 
malga vidrada de Darque, onde o caldo fumegava . 
T inha a cabeça branca, o corpo f ranz ino envol to 
no capeirete de lã negra das cas t re jas , e uns olhos 
grandes, escuros, porventura res tos de an t iga f o r -
mosura . Pedro fitou-a, num movimento de in te r -
rogativa surpresa. Depois, emquan to a mulher es-
tendia a toalha sobre a pequena mesa de cas tanho , 
eu e o meu companheiro t rocámos u m o lhar c u j a 
significação só nós podiamos te r comiprehendido. 

— Vive nesta casa ha mui to t empo? — per -
guntou á castreja^ Pedro Lindoso, cuja vóz t r emia 
de commoção. , 

— Nasci aqui. 
— Como se chama? 
— Genoveva. 
— IMão se lembra de mim? 
A mulher encarou o fidalgo, que se l evan tá ra , 

olhou-o, tornou a olhal-o, e respondeu, com um-i 
expressão dc naturalidade que nos g e l o u : 

— Não tenho idéa, meu senhor . 
Quando Genoveva sahiu, Pedro Lindoso m u r -

murou apenas, baixando a cabeça, pa ra que eu não 
lhe visse os olhos razos de l ag r imas : 

— Ainda tu dizes, meu amigo, que as mulhe-
res têm a memória do co ração! 

JÚLIO DANTAS. . 

P F T A T T N À ' a m e ^ o r tintura P a r a cabel-
* " . i - í l l 1 0 los, produz todos os tons 

^^^^ IPl̂ IÇ® PEL® CORRIDO 11̂ $©©© 
P>I1MP@S A ESTA RüDACÇÃ© ; 
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C H A M P A G N E 
MUITAS vezes uma l i ge i ra sat is facção do -

mina um p ro fundo a b o r r e c i m e n t o . 

Q u a n d o qu izer a l e g r a r o seu esp i r i to pe lo 

paladar - quem negará, que o paladur é um 
dos melhores vehiculos do bom humor? - ex i ja 

d o seu fo rnecedor o s del ic iosos biscoi tos 

A y m o r é " C h a m p a g n e " . 

São biscoitos finíssimos, levemente adoc ica -

dos e t ã o appet i tosos q u e b a s t a a sua sim-

ples a p p a r e n c i a p a r a ^ a z e r v i r a g u a á bocca. 

BISCOITOS AYMORE 



Ri; VI STA FEMININA; 

O homem prodigioso 
C O N T O D E M A L B A T A H A N 

T o d o s o s d i a s , As 4 h o r a s <11 t a r d e 
. - c i m e n t e , e n t r a v a u n I t ü b i o t h e c a o 

h o m c z i u h o d n r o u p a c i n z e n t a . T r a z i a j á 
n u mf iu II p e d i d o dn l i v r o q u e d e s e j a v a l e r : 
" H i s t o r i a d a C r o e l a m l i a " . R e c e b i d o o c o m -
p ê n d i o , l á in e l le , m u i t o s o c c g u d o . s e n t a r -
s e n u m a d a s p o l t r o n a s . nu f u n d o d o s a l ã o , 
e f i c a v a u l e r q u e h o b r a n t é q u e a s i n e t a , 
ú s d e z h u r a s . c o m s e n t o q u e e s t r i d e n t e , n n -
u i u i c i a s s e n u e a B i b l i o t h e c a ia f e c h a r - s e . 

L ' m d o s e m p r e g a d o s , q u e t r a b a l h a v a 
c o m m i g o n a d i s t r i b u i ç ã o d o s l i v r o s , c h a -
m o u a m i n h a a t t e h ç ã o p a r a o f a c t o : 

— Q u e m s e r á e s s e h o m e m ' m y s t e r l o s o 
q u e l ê . t o d o s o s d i a s , d u r a n t e s e i s h o r a s , 
u m a c o m p l i c a r i a l i i s t i r i a d a U r o c l a n r i i n . 
e s e r i p t a e m n o r u e g i i e z . 

^nnni-iMtMii....,,, 
>..- d t y 

X o t a l ã o e m q u e e l l e r e q u i s i t a v a o l i v r o , v i n h a 
n i H - n a s u n i a a s s i n a t u r a v a g a . d u v i d o s a : R S 4 S l n d y . 

— f: u m p s e n d o n y m o . e o m c e r t e z n — o b s e r v e i . — 
K s s e h o m e m d a r o u p a c i n z e n t a d e v e s e r u m s a l i i o n o -
t á v e l . p r e u e e u p a d o c o m a l g u m e s t u d o s o b r e a s o r i g e n s 
d o s e s q u i n i ã o . . . 

D u r a n t e t r e s m e z e s , o p r o d i g i o s o l e i t o r p e d i u s e m -
p r e i , m e s m o c o m p ê n d i o . C o u i t o d a c e r t e z a s a b i a l ê r e 
f a l a r o i i o r u e g n e z . 

C e r t o d i a , p o r é m , s u r g i u e l l e e o m u m n o v o p e d i d o 
Q u e r i a l ê r o t r a t a d o d o d r . R l e i n a n n . n a t u r a l i s t a a l l e -
m ã o . I n t l t u a d o : " A r e s p i r a ç ã o n o s e s c a r a v e l h o s " . 

F i q u e i s e r i a m e n t e i n t r i g a d o . O 
h o i m - m a b a n d o n a v a , d e r e p e n t e , o 
e s t u d o q u e v i n h a f a z e n d o s o b r e a 
U r o f l n n d i u e p a s s a v a a l ê r u m l i v r o 
s o b r e a " r e s p i r a ç ã o n o s e s c a r a v e -
l h o s ! * * Q u e m s e r i a e s s e c i d a d ã o q u e 
p r o c u r a v a l ê r , a p e n a s , a s o b r a s q u e 
n i n ^ i i e n i l i a ? 

D u r a n t e q u a t r o m e z e s n ã o l e u 
o m y s t e r l o s o s á b i o o u t r a c o i s a s e -
n ã o o p e s a d í s s i m o c o m p ê n d i o d o 
i l r . R i c m a u n . 

U m d i a . p o r é m , p o n d o d e l a d o 
o s f a m o s o s i n s e c t o s . e n t r o u com o 
p e d i d o d e IIIII l i v r o q u e a i n d a m a i s 
n o s a s s o m b r o u : " G r u i u i i m t i c a d e s -
c r i p t i v a e c o m p l e t a d. i l i n g i i a c h i -
n e z a " , p e l o p r o f e s s o r F n . l l n n g - L i í . 
d e 1 ' c k i n . 

— É u m e n c y c l o p e d i s t a — p e n -
s e i . — I í e d l e a . s e a o e s t u d o m i n u -
c i o s o d e d i v e r s o s n s s u m p t o s . N a -
r n l m e u t e e s t á p r e p a r a n d o a g o r a , 
u m a r t i g o m a g i s t r a l , p a r a a " R e -
v i s t a d n A c a d e m i a " , s o b r e o s v e r -
b o s i r r e g u l a r e s c l i i n e z e s . 

O m e u m a i o r d e s e j o e r a e n -
c o n t r a r . f ó r a d a B i b l i o t h e c a . a q u e l -
l e s á b i o e x t r a o r d i n á r i o ' e m o d e s t o , q u e s c d e d i c a v a , c o m 
r n n t n a s s i d u i d a d e , a e s t u d o s t ã o e l e v a d o s . 

C e r t a v e z . q u a n d o e u v i n h a p a r a o t r a b a l h o , e n c o n -
t r e i , c a s u a l m e n t e . J u n t o a o c a e s , a b s o r v i d o i-m p r o f u n -

d a s mcri i ta i . -õcs , o m y s t e r l o s o l e i t o r d o s e s c a r a v e l h o s c d a : 
g r a i n u i a t i e a c h l n e z a . A p p r o x i m e i - m e d e l l e , s a u d e i - o c o m 
o m á x i m o r e s p e i t o e d i s s e - l h e : 

— T e n h o a c o m p a n h a d o , c o m o m a i o r i n t e r e s s o , os-
i m p o r t a n t e s e s t u d o s q u e v. . e x . v e m f a z e n d o h a m a i s d e 
u m a n u o , n a B i b l i o t h e c a . D e s e j o s n b e r , a p e n a s , e m q u e 
r e v i s t a o u j o r n a l a c a d ê m i c o s p u b l i c a v . e x . o s s e u a r -
t i g o s n a t u r a l m e n t e o r i g i n n e s e s u b s t a n c i o s o s . 

— A h I m e u c a r o s e n h o r ! E n ã o l e i o , n ã o e s t u d o , 
n e m e s c r e v o c o i s a a l g u m a ! V o u t o d o s o s d i a s a E l b l i o -
t l i e c a P u b l i c a u n i c a m e n t e p a r a d o r m i r ! 

— D o r m i r ? — e x c l a m e i . 

— S i m s e n h o r — c o n -
t i n u a — v o u a p e n a s p a r a d o r -
m i r ! S o u p o b r e e s e m f n m i l i a ; 
v i v o c o r a m u i t a d i f f i c u l d a d e ; sou-
o b r i g a d o a t r a b a l h a r a n o i t e i n -
t e i r a . D u r a n t e o d i a , a fiilta de-
o u t r o c o m i n o d o , o n d e p o s s a d o r . 
m i r c o m m a i s c o n f o r t o , v o u d e s -
c a n s a r o s o s s o s n a p o l t r o n a m a -
c in d a B l b l i o t h c c a ! 

A c h e i u q u e l l e c u s o ú n i c o , e x . . 
t r a o r d i n a r i o . 

— S e e r a sO p a r a d o r m i r , p o r 
q u e p e d i a e l l e l i v roB s o b r e a s s u m -
p t u s t ã o c o m p l i c a d o s . 

— E u m e s m o n ã o s e i o q u e 
p e ç o — r e s p o n d e u e l l e . — P a r a -
p o d e r f i c a r n o s a l ã o d e l e i t u r a , 
d e v o p e d i r u m l i v r o q u a l q u e r . R e -
q u i s i t o s e m p r e o l i v r o i n d i c a d o 
n o p r i m e i r o c a r t ã o d o c a t a l o g o . 
Q u a i u l o m u d a m o c a t a l o g o , o u a 
o r d e m d o s c a r t õ e s , p e ç o , e n t ã o 

o q u e r e r , u m . n o v o l i v r o ; 
E o p o b r e h o m e m . t e r m i n o u h u m i l d e 
— I ' n r a m i m q u a l q u e r l i v r o s e r v e . T e n h o s e m n r e 

o s o m n o ! 
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A A R T E Q U E S C H U B E R T 
D lV IX IZO l J 

U M A C O N F E R E N C I A D A S E N H O R A I R E N E DA C U N H A B U E X O 

N O E S T Ú D I O D A R A D I O E D Ü C A D O R A P A U L I S T A 

A s r a . I r e n e C u n h a B u e n o , a U i s t i n c t a 
c a n t o r a q u e São P a u l o , t o d o c o n h e c e e q u e s e 
impozi n o s m e i o s a r t í s t i c o s , f e z n o s e s t ú d i o s 
d a R a d i o E d u c a d o r a P a u l i s t a , a s e g u i n t e c o n -
f e r ê n c i a s o b r e " A . a r t e q u e S c h u b e r t d iv i -
n i s o u " I 

" O s s écu lo s 1 8 e 1 9 d e s l u m b r a m , p e l o 
e s p l e n d o r d a a r t e m u s i c a l . E ' o e y c l o m a j e s -
t o s o d e B a c h , H a e n d e l e M o z a r t — o çeni . ) d i -
v i n o q u e d e s p o n t o u n o b e r ç o , e q u e , c o m o 
H a e n d e l e B a c h , s e t o r n o u o b j e c t o d e v e r d a -
d e i r o c u l t o n a A l l e m a n h a . E ' o p e r i o d o p o r -
t e n t o s o d e B e e t h o v e n — a m a i o r r e v e l a ç ã o 
m u s i c a l q u e a i n d a e x i s t i u . E ' a p h a s e s u b l i m e 
d e C h o p i n , L i s z t , M e n d e l s s o h n . S c h u b e r t 
os i n s i g n e s c u l t o r e s d o m o d e r n o r o m a n t i s m o . 
C o m o W e b e r e M o z a r t . S c h u b e r t p e r t e n c e A 
p l e i a d e l u m i n o s a d e g ê n i o s , c u j a f u l g u r a e ã o 
i n t e n s a r e p e n t i n a m e n t e s e a p a g o u p e l o ec l ipso 
d e u m a p r e m a t u r a m o r t e . M o r r e u o n o t á v e l 
r o m â n t i c o a n t e s d e c o m p l e t a r 3 2 a n n o s . Eu» 
• compensação , p o r é m , p e l a s i m i u o r t a e s o b r a s -
p r i m a s q u e l egou a o p a t r i i n o n i o a r t i s t i c o d i 
h u m a n i d a d e , fo i c o m o s i h o u v e r a v iv ido a l -
g u n s s é c u l o s . . . 

S o m e n t e n o a n n o d e l S l o — e q u a n d o 
S c h u b e r t c o n t a v a a p e n a s 1 8 a n n o s d e Idade , 
p r o d u z i r a : U o b r a s p a r a t h e a t r o . 2 m i s s a s , u m 
à ídübat - iMater , u m S a l v e - R e g i n a . 1 2 W i e n e r -
D e u t s c h , S E s c o s s e z a s , 1 0 v a r i a ç õ e s p a r a p i a -
n o , 2 s y m p h o u i a s , 4 s o n a t o s e m a i s d o 1 3 0 
" l i e d e r " Sói do m a r a v i l h a s q u e , e m t ã o e p h e -
m e r a m a d r u g a d a , n t t i n g i u o s e u g l o r i o s o sse-
n i t h . d o u r a n d o o d i a c o m p l e t o d a a r t e . . . N a -
d a h a q u e a d m i r a r , pois , q u e B e e t h o v e n . n o 
a u g e d a q u e l l e . e n t h u s i a s n í p q u e B i l a c a c c e n t u ' a 
c o m o o a p o g e u d a e m o ç ã o a r t í s t i c a , e x c l a m a s -
s e : " d a n s ce t espr i t 11 y a v r a i m e n t 1'etinceHe 
d iv ine" . 

C o m q u a n t o S c h u b e r t e n c o n t r a s s e , n o 
c u l t i s s i m o m e i o g e r m â n i c o e m q u e c o n v i v e r a , 
u m a m b i e n t e f a v o r a v e l ü. o f f l o r e s c e n c i a d e s e n 
gên io , e e m m e s t r e s e x e e l s o s . c o m o B e e t h o v e n 
e M o z a r t , t o d a a s u a i d o l a t r i a , p ô d e a f f i r m a r -
s e q u e a i n t u i ç ã o m u s i c a l f o i u m a d a s c e n t e -
l h a s quo m a i s i l l u m i n a r a m a s u a a l m a , <}e 

Senhorita, . 
proteja a sua cutis[ 

A FOR M OSE!A, A MAC!A, 
REJUVENESCE E TONIFICA A PELLE 

NAS PERFUMARIAS. PHARMACIAS E DROGARIAS 

s o r t e q u e os p r u i e i p i o s f u n d a m e u t a e s da m u s i -
ca d o m i n a r a m , i n n q t o s , e m s e u p r o d i g i o s o es -
p i r i t o . " P r a quê lhe s i r v o e u ? ! — e x c l a m a v a 
s e u m e s t r e H o l z e r — "Quando p r e t e n d o eínsi-
nar-lhe a lguma cousa , v e r i f i c o que e l le . . . j á 
sabe , j á conhece , j á p r a t i c a ! " A l i á s , q u e m l h e 
Iria a p o n t a r c a m i n h o s , q u a n d o o vôo do g ê n i o 

T n C C E g r i n d e l i a 
I I I 3 Í E OLIVEIRA JÚNIOR 
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ft p a r a . . . o inf in i to? Per lus t rymos. agora , 
a inda que rapidamente , a opuleutissi ina pro-
dueção do primoroso romântico, porém seiu 
friretenções cr i t icas! COJJIO elo<iuentemente IA 
foi dito por um de seus biógraplios. a musica 
de Schuber t não foi escripta paru provocar a -
na iyses — ú um presente, dado por Deus e m 
dia de g r a n d e generosidade, e que se acce i ta 
tsein discussão. -

Os seus tyabaIl ios .se ag rupam, não pela 
ordem clironologiea. - porém pelos gêneros a 
que per tencem, de sorte que se nos d e p a r a : 
musica para piano, trios, qua tuors e qu in t e to s ; 
fiymphonias: obras x»ara t l i ea l ro : musica 
«ra e " l í d e r " . 

Den t re a s melodias para piano — com-
paráveis á s de Ohopin e Schumann — sobre, 
sácm as sonatos. a s f an t a s i a s e os "Lmprom-
p t u s " . Nas sonatas , Sclmbert impr imiu , de 
maneira admirável , a sua te rnura , os seus 
sen t imentos af fec t ivos . os seus delicados so-
nhos de a m o r . Uma das mais aprec iadas fi u 
qu in ta , em lã menor . 

Nas fan tas ias , destaca-se. pelo encanto « 
teehnica irrepreensível, a Fan t a s i a em " u t " . 
eom um adagio mui to expressivo, dois al legros 
e um pres to . 

Os " impromptus" s ã 0 mais intui t ivos , e. 

por isso mesmo, mais compreendidos e conhe-
cidos . Nelles se ref lecte n i t idamente a a l m a 
do autor , o a t t ic ismo de seus sen t imentos , a 
t e rnura de seu coração. Nesse generp que, â s 

a t t i nge uma eloquencia pa the t i ca . 
"Seliubert chega ás eulminancias de Bee tho-
v e n " . 

N a s composições para cor tas . Sel iuber t 
realçou tal maest r ia , que um il lustre critico n ã o 
hesitou em af f i r m a r que "s i a morte n ã o o 
houvesse ar rebatado tão cedo. el le ser ia maior 
do que Bee thoven" . 

Aos lf i annos. escreveu Seliubert a sua 
primeira sympl ionia . Nella j á se nota , não os 
simples ' lebuxos, mas os t raços f i r m e s da o -
fcwW.'prima de um gênio . Uma das mais em-
polgantes é a Symplionia em " u t " . que a r r e -
ba ta ra a S c h u j n a n n . 

O estylo de Schuber t fo i u m caminho 
largo para a evolução da a r t e e a sua lumino-
>5 a t ra jee tor ia , br i lhant íss ima como a de u m 
as t ro soberano — foi seguida por S t r aus s . 
Rimski-Korsakof e outros gênios . 

A musica sacra t ambem foi um campo 
fér t i l , em que o gênio fecundo d"e Schube r t 
colheu muitas obras-primas, de sor te que aa 
suas mais bellas preces se t r aduz i ram, no a l -
t a r da ar te . por harmonias de peregrina pure-
za. «entidas ao calor da divina inspiração. 

No genero, a cr i t ica autor izada r ea l ça ; 
" L ' I m a g e de Mar ie" — melodif de excelsa 
pureza, e "La part icipat ion atix douleurs d e 
Mar ie" , sobre um poema de SehLegel, em que 

o autor eommunicou " toda a f i nu ra e plegau-
«?ia da sua e m o ç ã o " . 

Schuber t . porém, foi — e nisso ô que su 
accentuou o seu iudiscutivel p r imado — » 
g rande mestre do " l i ed" mouodico, t a n t o ass im 
que mereceu o titulo de " a n j o das melodias* . 
na duleissima expressão de M a d a m e de S tae i . 

No " l ied" , em múlt iplos aspec tos d e ex-
pressão, aproveitara todos os generos de poe-
sia, todos os ry thmos . todas a s p a g i n a s lyr l -
cas, épicas e dramat ieas , ao seu alcance, ia* 
zendo, em todo .o caso, impera r , em seus im-
mor taes trabalhos, os t raços inconfundivteia 
da sua gloriosa personal idade . 

Nesse ponto, não. ha d iscu t i r : a sua c a -
lheta tem todas as nuanees . o seu d i adema de 
gloria todas as cambiau tes do a rco- i r i s . A 
sua lyra é sempre divina — quer c a n t e o do-
náire e o per fun íe das . f lores campes iuas , <JUP 
desasbrocharam ao lado dos reca tos , que em, 
balaram os moinhos do seu amor . que r aben-
çoe as lagr imas em que se dissolveu u m a il-
l u s ã o . . . 

Diff ici l imo. pois. se to rna c lass i f ica r os 
"Heder" dte Schuber t ! Mais fác i l será ag ru -
Dal-os em t o r n 0 dos au tores poéticos, e m que 
gravitou o seu gênio f ecundo . E que poetasx 
Vultos das culminaneias de Schiller e Goetln». 

IS)t>liubert t a n d e m escreveu pa ra o t h e a -
tro. m a s . . . cerremos aqui a cor t ina — t a m -
bem seria de mais que essa f acé t a de seu ge-
u'io fu lgurasse t an to quan to a s out ras , que 
formaram esse d i aman te azul. de pr imei ra DU-
w z a . qne foi a gloriosa vida a r t í s t i ca . 

fazendo-o. d i r e m o s : S c h u b e r t foi u m 
çenio puro. simples, despido de ve le idades : 
uma alma erys ta l ina e um coração a f fee tuoso . 
Foi a expressão de um r o m a n t i s m o sedue tor e 
a revelação de uina risonlia m i r a g e m da vida. 

Cada um de. seus pensamen tos .mns i caes fo i 
"1 ' inefable lever d 'nn r ayon d ' o r " . A sua ins -
piração foi o amor e por isso é que foi subl i -
me. porque, como admi rave lmen te pensa J á s -
iveres "nada de g rande se fez no m u n d o sem 
p a i x ã o " . E, no amor. so f f r eu . porque lhe ex-
perimentou o t ravo no pedes ta l da g l o r i a . . . " 
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O talento das narrativas 

F e r n a n d o . o m a i s p e q u e n i n o e » m a i s 
q u e r i d o fio:. m e u s a m i g o s , pos suo , e n t r o «.< s e u s 
mi l e n c a n t o s e a sua bol leza p h y s i c a cio J o v e n 
al.hlot.-i. u m t a l e n t o r a r o : o t a l e n t o d e n a r r a r . 
P o r i s to a d o r o e s t a r o m sua c o m p a n h i a . X i n -
g i i i m m e l h o r d o q u e elle, o m e u de l i c ioso e p e -
q u e n i n o a m i g o , s a b e d i s t r a i r m i n h a a l m a a t o r -
m e n t a d a . 

(it u c i o s a l i m i t e f a z - m e p a r t i l h a r do s e u 
m u n d o de b r i n q u e d o s . Ki i s iua-mc. c o m u m a r i . 
s o n h a p a c i ê n c i a , os p r i m e i r o s r u d i m e n t i s do al i 
l e m ã o q u e e s t á a p r e n d e n d o e o n s i u a - m e t a i u -
lieiii. a p h d a d n p e ' a m i n h a i g u o r a n c i a . a e s c r e v e r ! 

P o r q u e . p a r a elle, só s a b e e s c r e v e r q u e m 
o f a z a l á p i s d e coros c c o m l e t r a d o i m p r e n s a . 

F e r n a n d o c o n h e c e b r m a v i d a : f a z e m j á 
c i nco auiKis que «lie e s t á nu m u n d o . 

J i í t e v e m e s m o u m a p a i x ã o e p o u s o u e m 
c a s a r - s e . M a s d e p r e s s a e s q u e c e u a s u a e l e i t a . 
E j:*i u m h o m e m , o m e u p e q u e n i n o a m i g o ! . . . 

F e r n a n d o , cop io j á d i s s o p o s s u o e n t r o os 
s e u s mi l e n c a n t o s , o t a l e n t o da n a r r a t i v a : g u a r -
da t u d o q u a n t o v ê ou o u v e o s u a e n o r m e i m a -
g i n a ç ã o f a z o r e s t o ; p o r i s : o t o m s e m p r e c o i s a s 

i n t e r e s s a n t í s s i m a s a n a r r a r e a g e n t e , e m sua 
c o m p a n h i a , n u n c a s c a b o r r e c e . H n o t e i n . pelo 
. tolephono. c o n t a v a - m e F e r n a n d o o q u e v i ra 
n u m c i m t u a : c o m t o d o s os d e t a l h e s , n u m po-
d e r de o b s e r v a ç ã o e s p a n t o s o p a r a a s u a edade , 
n a r r o u - m e t o d o o f i l m — u m d r a m a c o m p l i c a -
d o - 0111 t o d o s os s e u s d e t a l h e s . A e r o p l a n > s , 
t i ros , b a n d i d o s , " g e n t e b o a " , t u d o p a s s o u pe-
los fios «Io t o l e p h o u e . n a s u a v o z i n h a i n f a n t i l . 

— IO o n o m e d o f i l m . F e m a n d i u h o V — 
p e r g u n t e i n o f im da h i s t o r i a . 

M a s p a r a el le — p r e c o c e o i n c o n s c i e n t e 
p h y l o s o p i i o — ^ o n o m e d o f i l m n ã o t i n h a a m i . 
n i m a i m p o r t a u c i a . Q u a l q u e r n o m e s e r v i a . 

E o m e u p o q u c u i u o q u e r i d o , d a n d o - m e 
mil bi i jo pe los f ios , vo l tou a o s s e u s b r i n q u e d o s , 
d e i x a n d o - m e a p e n s a r q u e a v i d a n ã o é m a i s 
q u e u m a longa s e r i e do f i lm* . fira c ô m i c o s , q u a -
si s e m p r e t r á g i c o s e c u j o s t i t u l o s a g e n t e n u n -
ca s a b e ! 

Vida . s i m p l e s m e n t e . . . 
E na r ra i-os « q u a s i t ã o dif f ici l como com. 

pEehendel-os . . . 
r L A F D I A 

fiaalÉJltíeiM 

V E J A 
NO GRANDE SALÃO DO 1.o ANDAR 
EXCEPCIONAL VENDA DE F I N O S 

Lençoes, FpontiaS, Goiabas, Guap-
nições de jantar e cíiá, Guarda-
napos, Atoal^ados, Panos de co-
zinha e pó, ToaltiaS de posto e 
banho, Gpetoqes, Motins e Lindos, 

remarcados com 

P R E Ç O S T Ã O R E D U Z I D O S 

C O M O NA L I Q U I D A Ç Ã O 

X O I V A S 
Offe rocemos en-

xovaes. comple tos 
ou peças avu l sas 
dc Roupas d e cor-
po, por preços ex-
ccpcionacs. 

Schaedl ich , Ober t & Cia. Rua Dire i ta , 18-18-A 
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